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5. – RESULTADOS DO MAPEAMENTO 

O presente relatório técnico, que está subdividido em quatro volumes, sendo este o volume final 3 

tem por objetivo a apresentação das informações referentes ao item 2.7 – (Atualização do 

Mapeamento de Risco e Elaboração do Plano Municipal de Redução de Riscos (Levantamento de 

Campo – Setorização)), (Atualização 2014/2016), conforme Termo de Referência relativo ao Edital 

018/2014 da Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de Vitória – ES e objeto do contrato 

408/2014, firmado entre a referida Secretaria Municipal e a Fundação Espírito Santense de 

Tecnologia (FEST).  

Este documento, denominado de Volume Final 3, refere-se ao mapeamento de 24 bairros do 

município de Vitória-ES, quais sejam: Joana D'Arc, Jucutuquara, Maruípe, Mata da Praia, Monte 

Belo, Nazareth, Piedade, Praia do Suá, Redenção, Resistência, Romão, Santa Cecília, Santa Clara, 

Santa Lúcia, Santa Martha, Santa Tereza, Santo Antônio, Santos Dumont, Santos Reis, São 

Benedito, São José, São Pedro, Tabuazeiro e Universitário. A Figura 1, a seguir, ilustra a 

distribuição geográfica dos bairros objeto do mapeamento relativo ao presente volume. 

 

Figura 1- Distribuição geográfica dos bairros mapeados no Volume Final 3. 
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Gráfico 1 – Setores de Risco por Bairro mapeado, descritos neste Volume Final 3. 

 

 

Gráfico 2 – Número de setores por diferentes graus de risco, referentes aos bairros descritos neste 

Volume Final 3. 
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Gráfico 3 – Número de domicílios por diferentes graus de risco. 

 

Os casos mais críticos observados em campo receberam, por parte da equipe técnica, atenção 

imediata com orientação aos próprios moradores ou responsáveis e indicação de medidas para a 

Prefeitura Municipal. 
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Bairro Joana D’Arc 
 

 
Figura 2 - Mapa de localização do Bairro Joana D’Arc, com seus respectivos setores de risco. 
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Caracterização do Bairro Joana D’Arc 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação do bairro Joana D’Arc se restringe a porção sul do bairro, se dando de forma ordenada a 

semiordenada sobre as diversas unidades geotécnicas presentes no bairro. Na porção norte do trecho 

ocupado, localizado entre a Rua Antônio Keffer e Estação de Tratamento de Esgoto do Mulembá, 

predomina a ocupação residencial sobre a unidade aterro. Nas porções mais a sul do trecho 

supracitado, extremo sul do bairro, a ocupação se dá ora em trechos de relevo mais moderado do 

solo residual ora em trechos inclinados a escarpados, onde predominam as unidades afloramento 

rochoso e depósito de tálus/colúvio. Excluindo-se as áreas de proteção ambiental e o local de 

pedreira desativada (norte do bairro), a taxa de ocupação do bairro é alta, constituindo-se de imóveis 

de médio a alto padrão, ordenada sob a forma de quarteirões nos trechos mais planos e sobre 

arruamentos nas encostas. Os imóveis das encostas estão, na sua maioria, edificados sobre o sistema 

de corte e aterro. Há algumas obras de contenção nos fundos de alguns imóveis e em espaços 

públicos, como a presente no final da Rua Major Oswaldo Cândido Nunes. Já o acesso aos 

endereços se dá por vias pavimentadas e em sua maioria bem conservada. O sistema de esgoto é 

precário e em algumas ruas inexistente.  

 

Caracterização Geológica: 

A área estudada constitui elevação granítica (afloramento rochoso) pertencente ao trecho nordeste 

do Maciço Central de Vitória, recoberto localmente, a depender da inclinação do terreno, pelas 

unidades geotécnicas solo residual e depósito de tálus/colúvio. 

O afloramento rochoso granítico de coloração acinzentada e granulação fina a porfirítica, que 

constitui o arcabouço das elevações, está presente nas porções escarpadas tanto na área de proteção 

e pedreira desativa (centro e norte do bairro) quanto nos trechos ocupados do sul do bairro. Sua 

ocorrência superficial está associada principalmente às linhas de fraturas regionais de direção 

NE/SW e NW/SE.  

O solo residual, produto do intemperismo da unidade afloramento rochoso, está presente 

principalmente nos trechos de menor declividade, tanto no sul quanto no norte do bairro. Observa-se 

que esta unidade é composta por um material de coloração variando do marrom escuro ao 

avermelhado, de textura areno-argilosa. 

A unidade depósito de tálus/colúvio ocorre intensamente nas encostas do sul e no centro do bairro, 

estando associada às bordas das elevações graníticas destes locais. Esta unidade, resultante do 
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intemperismo, transporte e deposição do material oriundo da unidade afloramento rochoso, é 

marcada pela presença de blocos e matacões graníticos, emersos a submersos em uma matriz silto-

argilosa de coloração vermelho-amarronzada.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O bairro é marcado por dois domínios geomorfológicos distintos. As porções elevadas do bairro, de 

alta amplitude e declividade alta a moderada, apresentam um perfil irregular convexo no topo e 

côncavo/convexo na base quando constitui elevações semicirculares, apresentam também encostas 

semirregulares íngremes, com caimento (a depender da região) para leste, norte e sul. 

Já nos locais de baixada e seu entorno imediato a amplitude é baixa e declividade suave, sendo 

característico o controle destes locais a partir das linhas de fratura regional. 

 

Setor nº 
Grau de 

probabilidade 

Nº de moradias 

afetadas 
Alternativa de intervenção 

1 R3 04 

- Não permitir ocupação do local, sem a realização 

das devidas intervenções; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da 

encosta; 

- Desmonte dos blocos instáveis; 

- Monitoramento do setor; 

2 R2 06 

- Monitoramento do setor; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da 

encosta. 

3 R4 06 

- Monitoramento do setor; 

- Remoção das moradias apresentadas Figura 12; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da 

encosta; 

- Obra de contenção do tipo solo grampeado no 

topo do talude. 
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FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Joana D’Arc Principal acesso: Rua Antônio Alves Batista 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva Glória, 

Maria Juliana Anastácio e Marcelo Schwenck 

Galvão. 

Data da 

Vistoria: 

Abril/2015 

Denominação do setor: S1 – R3 Coordenadas (GPS): 362532 / 7756194 

Datum: SIRGAS – 2000 / Fuso 24S 
Referências: Rua Antônio Alves Batista 

Mapa de Localização 

 

Figura 3 – Mapa de localização do setor de risco 1 do bairro Joana D’Arc. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação do setor é esparsa, constituindo-se de poucos imóveis de médio a baixo padrão 

construtivo, organizado de forma semiordenada. As edificações se dão sobre o sistema de corte e 

aterro no talude. O acesso aos endereços se dá por via pavimentada por paralelepípedos, apresentando 

infraestrutura consolidada. 

 

Caracterização Geológica: 

O setor de risco é composto pelas unidades geológico-geotécnicas afloramento rochoso e depósito de 

tálus/colúvio.  

A unidade depósito de tálus/colúvio perfaz a unidade de maior risco no local. Há nesta uma grande 

quantidade de blocos e matacões graníticos instáveis, ora emersos ora submersos em uma matriz 

silto-argilosa de coloração vermelho-amarronzada.  

A unidade geotécnica afloramento rochoso perfaz as cotas mais elevadas do setor de risco. É 

composto por granitos de coloração acinzentada e granulação fina a porfirítica intensamente 

individualizado por linhas de fraturas regionais, originando os blocos que dão origem ao depósito de 

tálus/colúvio.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 1 localiza-se na elevação sul do bairro Joana D’Arc, inserido em uma porção próxima ao topo 

da elevação. A declividade local é de moderada a alta, com amplitude alta. Este setor está em trecho 

de encosta convexa, apresentando caimento para norte. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Parcialmente residencial, com infraestrutura consolidada. 

Padrão construtivo: Médio a baixo  

Litologia: Afloramento rochoso e 

depósito de tálus/colúvio. 

Grau de alteração: Moderado a alto, 

com formação de depósito de 

tálus/colúvio. 

Estruturas: Fraturas de 

direção NW/SE e NE/SW. 

Formações superficiais: afloramento rochoso e depósito de 

tálus/colúvio. 

Declividade: Moderada a 

alta. 

Ambiente morfológico: Porção próxima ao topo de uma elevação granítica, de declividade moderada 
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a alta, amplitude alta e caimento para norte. 

Agentes potencializadores: Indícios de movimentações antigas do terreno, além de trincas na moradia 

e blocos rochosos em posição instável a montante do terreno. 

Indicativos de movimentação: Cicatrizes de escorregamento no solo, queda de blocos afetando os 

fundos da moradia. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precário 

Esgotamento sanitário: Satisfatório Sistema viário: Acesso por via veicular. 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Queda e/ou rolamento de blocos e 

escorregamento de solo.  

Materiais envolvidos: Blocos e matacões e solo. 

Dimensões previstas do 

setor:  

94 m de comprimento 

e 24 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar: No final do ano de 2009 ocorreram escorregamentos a montante do 

domicílio avaliado mobilizando além da matriz de solo, alguns blocos rochosos. O cômodo dos 

fundos do domicílio (lavanderia) foi atingido. Os indicativos de movimentação sugerem que é 

perfeitamente possível ocorrer à progressão dos processos já deflagrados, com movimentação de 

outros blocos rochosos. 

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas  04 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (  ) SIM 

Remoções: Sim             Unidades: 01 

Descrição complementar: Remoção da moradia ilustrada em Figura 5, visto tratar-se de local com 

possiblidade de queda/rolamento de outros blocos/matacões.  A reconstrução e/ou ocupação do 

imóvel no mesmo local só é possível se toda a massa de solo e blocos a montante do domicílio for 

contida por meio de estruturas de contenção. 

Indicação de Intervenção  

- Não permitir ocupação do local, sem a realização das devidas intervenções; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da encosta; 

- Desmonte dos blocos instáveis; 

- Monitoramento do setor; 



   

________________________________________________________________________ 

18 

 

Prefeitura Municipal de Vitória 

 
Fundação Espírito-Santense de Tecnologia 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 – Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 

 

 

Figura 4 – Vista geral do setor. 
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Figura 5 – Ninho de blocos no fundo e lateral da moradia que deverá ser removida. 

 

 

Figura 6 – Fundos da moradia destruído por rolamento de bloco. 
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FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Joana D’Arc Principal acesso: Rua Major Osvaldo Cândido Nunes 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva Glória, 

Maria Juliana Anastácio e Marcelo Schwenck 

Galvão. 

Data da Vistoria: 

Abril/2015 

Denominação do setor: S2 – R2 Coordenadas (GPS): 362403 / 7756072 

Datum: SIRGAS – 2000 / Fuso 24S 
Referências:  

Mapa de Localização 

 

Figura 7 – Mapa de localização do setor de risco 2 do bairro Joana D’Arc. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação do setor é bastante adensada, constituindo-se de imóveis de médio a alto padrão 

construtivo, organizado de forma ordenada no traçado da Rua Major Oswaldo Cândido Nunes. As 

edificações se dão sobre o sistema de corte e aterro no talude. O acesso aos endereços se dá por via 

pavimentada por paralelepípedos, apresentando infraestrutura semiconsolidada, relativamente 

conservada e com sistema de esgoto precário e iluminação pública implantada de forma satisfatória. 

 

Caracterização Geológica: 

O setor de risco é composto pelas unidades afloramento rochoso e depósito de tálus/colúvio. 

A unidade afloramento rochoso perfaz as cotas mais elevadas do setor de risco. É composto por 

granitos de coloração acinzentada e granulação fina a porfirítica intensamente individualizado por 

linhas de fraturas regionais, originando os blocos que dão origem ao depósito de tálus/colúvio.  

A unidade depósito de tálus/colúvio é produto do intemperismo, transporte e deposição de material 

advindo do afloramento rochoso (a montante), apresenta uma grande quantidade de blocos e matacões 

graníticos instáveis, ora emersos ora submersos em uma matriz silto-argilosa de coloração vermelho-

amarronzada. 

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 2 localiza-se na elevação sul do bairro Joana D’Arc, inserido em uma porção próxima ao topo 

da elevação. A declividade local é de moderada a alta, com amplitude alta. Este setor está em trecho 

irregular da encosta, apresentando caimento para oeste. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura 

semiconsolidada. 

Padrão construtivo: Médio a Alto.  

Litologia: Depósito de tálus/colúvio e 

afloramento rochoso 

Grau de alteração:  Estruturas: Não identificadas. 

Formações superficiais: Depósito de tálus/colúvio Declividade: Moderada a alta 

Ambiente morfológico: Porção próxima ao topo de uma elevação de declividade moderada a alta e 

amplitude alta, inserida em trecho de encosta irregular com caimento para oeste.  
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Agentes potencializadores: Erosão no talude; cortes irregulares na base da encosta; blocos imersos e 

sobrepostos na matriz do solo.  

Indicativos de movimentação: Blocos com possibilidade de queda/rolamento 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precário 

Esgotamento sanitário: Inexistente Sistema viário: Acesso por via veicular. 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Queda/rolamento de blocos Materiais envolvidos: Blocos e matacões 

Dimensões previstas do 

setor: 

16 m de comprimento 

e 26 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco:    Médio (R2) Nº de moradias expostas  06 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (  ) SIM 

Remoções: Não               Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção  

- Monitoramento do setor; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da encosta. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 – Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 
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Figura 8 – Blocos com possibilidade de movimentação na área. 

 

 

Figura 9 – Lasca e matacões com possibilidade de movimentação na área. 
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Figura 10 – Erosão no talude deixando matacão com risco de queda. 
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FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Joana D’Arc Principal acesso: Rua João Carlos de Carvalho 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva Glória, 

Maria Juliana Anastácio e Marcelo Schwenck 

Galvão. 

Data da Vistoria: 

Abril/2015 

Denominação do setor: S3 – R4 Coordenadas (GPS): 362326 / 7756097 

Datum: SIRGAS – 2000 / Fuso 24S 
Referências: Rua Luiz Gomes Tavares 

Mapa de Localização 

 

Figura 11 – Mapa de localização do setor de risco 3 do bairro Joana D’Arc. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação do setor é pouco adensada, constituindo-se de imóveis de médio padrão construtivo, 

organizado de forma semiordenada a montante do traçado da Rua João Carlos de Carvalho. As 

edificações se dão sobre o sistema de corte e aterro no talude. O acesso aos endereços se dá por via 

pavimentada por paralelepípedos, apresentando infraestrutura semiconsolidada, relativamente 

conservada. 

 

Caracterização Geológica: 

O setor de risco é composto pelas unidades geológico-geotécnicas afloramento rochoso e depósito de 

tálus/colúvio.  

A unidade depósito de tálus/colúvio perfaz a unidade de maior risco no local. Há nesta uma grande 

quantidade de blocos e matacões graníticos instáveis, ora emersos ora submersos em uma matriz 

silto-argilosa de coloração vermelho-amarronzada.  

A unidade geotécnica afloramento rochoso perfaz as cotas mais elevadas do setor de risco. É 

composto por granitos de coloração acinzentada e granulação fina a porfirítica intensamente 

individualizado por linhas de fraturas regionais, originando os blocos que dão origem ao depósito de 

tálus/colúvio.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 3 localiza-se na elevação sudoeste do bairro Joana D’Arc, inserido em uma porção próxima 

ao topo da elevação. A declividade local é de moderada a alta, com amplitude alta. Este setor está em 

trecho irregular da encosta, apresentando caimento para Nordeste. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Residencial 

Padrão construtivo: Médio a baixo 

Litologia: Afloramento rochoso e 

depósito de tálus/colúvio 

Grau de alteração: Moderado Estruturas: Não 

observadas 

Formações superficiais: Afloramento rochoso e depósito de 

tálus/colúvio 

Declividade: Moderada a 

alta 

Ambiente morfológico: Trecho irregular da encosta, apresentando caimento para leste. 
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Agentes potencializadores: Moradias construídas em linha de drenagem natural, com diversos blocos 

com possibilidade de movimentação. 

Indicativos de movimentação: Histórico de ocorrências no setor, blocos com risco de movimentação e 

inexistência de sistema de drenagem e esgotamento sanitário. 

Abastecimento de água: Concessionária Pública Drenagem: Inexistente 

Esgotamento sanitário: Inexistente Sistema viário: Satisfatório 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Deslizamento de solo e queda/rolamento de 

blocos 

Materiais envolvidos: Solo e blocos rochosos 

Dimensões previstas do 

setor: 

96 m de comprimento 

e 45 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Muito Alto (R4) Nº de moradias expostas  06 

Há necessidade de ações emergenciais? (  ) NÃO      (X) SIM 

Remoções: Sim               Unidades: 02 

Descrição complementar: A ação emergencial refere-se à remoção e demolição de duas moradias que 

foram construídas em linha de drenagem natural, ilustradas em Figura 12. 

Indicação de Intervenção  

- Monitoramento do setor; 

- Remoção das moradias apresentadas Figura 12; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da encosta; 

- Obra de contenção do tipo solo grampeado no topo do talude. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 – Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 
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Figura 12 – Vista de jusante para montante do setor de risco, com linha de drenagem bem definida. 

As duas últimas moradias, que ainda não se encontram rebocadas é que deverão ser removidas. 

 

 
Figura 13 – Blocos e matacões enterrados, semienterrados e sobrepostos na matriz de solo nos fundos 

nas moradias. 
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Bairro Jucutuquara 

 
 

Figura 14 – Mapa de localização do Bairro Jucutuquara, com seu respectivo setor de risco. 
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Setor nº 
Grau de 

probabilidade 

Nº de moradias 

afetadas 
Alternativa de intervenção 

1 R3 18 

- Serviço de limpeza da encosta com remoção do 

lixo e entulho; 

- Execução de canaletas de drenagens para área 

apresentada na Figura 17; 

- Execução de estrutura de contenção do tipo 

cortina ancorada para a encosta na base da rua, 

apresentada na Figura 16. 

Caracterização do Bairro Jucutuquara 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação na área estudada dá-se principalmente na vertente NE, em terrenos de declividade 

variando de acentuada a plana no topo e na base. A ocupação passa de ordenada a desordenada, à 

medida que se avança do sopé para o cume da encosta.  

 

Caracterização Geológica: 

No bairro estão presentes as seguintes unidades geológico-geotécnicas: Afloramento rochoso, solo 

residual, depósito de tálus/colúvio. 

O afloramento rochoso da área mapeada é composto por granito de cor cinza, granulação fina a 

porfirítica, com pórfiros de feldspato de até 5,0cm de comprimento. A elevação tem orientação 

principal na direção da fratura regional NW/SE. O granito aflora na linha de cumeada do morro, 

onde são observadas linhas de fraturas, que individualizam blocos. O maciço rochoso é recoberto 

por rocha alterada, solo residual e depósito de tálus/colúvio.  

A unidade solo residual tem coloração vermelho-amarelada, textura fina, espessura superior a 

4,0m, cortado facilmente com enxadão. 

O depósito de tálus/colúvio possui coloração amarronzada, textura areno-argilosa e diversos blocos 

rochosos e matacões de variadas dimensões disposto heterogeneamente na matriz. Estes blocos 

encontram-se enterrado e semienterrados. 

 

Caracterização Geomorfológica: 

O bairro apresenta uma elevação cujas vertentes são regulares, existindo apenas uma linha de 

cumeada de direção NW/SE contendo afloramentos rochosos nos pontos de maior cota.  
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FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Jucutuquara Principal acesso: Rua Jânio Quadros.  

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva 

Glória, Larissa Camporez Araújo e Marcelo 

Schwenck Galvão. 

Data da Vistoria: 

Março/2015 

Denominação do setor: S1 – R3 Coordenadas (GPS): 362242 / 7753931 

Datum: SIRGAS – 2000 / Fuso 24S 
Referências: Nas proximidades da Rua Jânio Quadros. 

Mapa de Localização 

 

Figura 15 – Mapa de localização do setor de risco 1 no bairro Jucutuquara. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

Este setor de risco ocorre por um extenso trecho paralelo à Rua Jânio Quadros (elevação no nordeste 

do bairro), englobando parte da encosta entre esta via e as Ruas Francisco Rúdio e Barão de Rio 

Branco (ambas localizas a jusante).  As residências são em geral de médio a baixo padrão construtivo, 

adensadas, de alvenaria e infraestrutura insuficiente. O acesso se dá por ruas, escadarias e becos, não 

estando totalmente consolidado. A infraestrutura do bairro é consideravelmente eficiente, com 

sistemas de esgoto, drenagem e abastecimento de água satisfatório. Parte desta face da elevação onde 

se encontra o setor já foi contemplada com obras de contenção e captação/condução de águas 

superficiais. 

 

Caracterização Geológica: 

No setor podem-se observar as unidades geológico-geotécnicas afloramento rochoso,  solo residual e 

depósito de tálus/colúvio. 

O afloramento rochoso é composto por corpos graníticos de coloração acinzentada e textura variando 

de equigranular a porfirítica, ocorrendo no cume da encosta em pontos de maior cota, sob a forma de 

laje rochosa e de modo esparso em alguns pontos dentro da área. Foram verificadas diversas linhas de 

fraturas seladas e abertas, individualizando blocos.  

A unidade solo residual possui coloração variando do creme ao vermelho-amarelado e textura areno-

argilosa a arenosa. Ocorrem generalizadamente por toda a área de estudo, sotopostos ao depósito de 

tálus/colúvio e com espessura de até 4,0m.  

O depósito de tálus/colúvio é formado por material terroso, de coloração amarelada, textura areno-

argilosa, contendo blocos e matacões de granito porfirítico, enterrados ou semienterrados. Algumas 

moradias são implantadas sobre os matacões semienterrados e em alguns lotes onde foram feitos 

movimentos de terra, mantiveram-se os matacões de grande porte. 

 

Caracterização Geomorfológica: 

Este Setor 1 engloba um grande trecho de encosta de faces oeste da elevação principal do bairro 

Jucutuquara. Este se apresenta com forma dômica, altitudes moderadas e declividade acentuada a 

moderada. Esta feição constitui no bairro uma linha de drenagem superficial, e que intensifica os 

processos geodinâmicos observados. 
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Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura consolidada. 

Padrão construtivo: Médio a baixo 

Litologia: Afloramento rochoso, 

depósito de tálus/colúvio, solo 

residual. 

Grau de alteração: Moderado, com 

formação de solo residual e depósito 

de tálus/colúvio. 

Estruturas: Fraturas com 

atitudes de 70º/90º. 

Formações superficiais: Solo residual, depósito de tálus/colúvio.  Declividade: Moderada a 

acentuada 

Ambiente morfológico: Porção extensa da face oeste do Morro Rio Branco, de encosta côncavo-

convexa com caimento para sudoeste. 

Agentes potencializadores: Residências próximas à crista do talude, que associado a sua alta e 

declividade intensificam o risco de processos geodinâmicos. Concentração de lixo, entulho, bananeiras 

e densa vegetação causam sobrepeso no talude além de mascarar a existência de blocos rochosos com 

risco de rolamento. Os cortes executados para a implantação de moradias possuem histórico de 

escorregamentos pretéritos.  

Indicativos de movimentação: Cicatriz de escorregamento, árvores inclinadas e tombadas na encosta, 

calçamento da via pública na crista do talude com trincas e cedendo. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Satisfatório 

Esgotamento sanitário: Satisfatório Sistema viário: Acesso por via veicular 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento de solo/aterro e árvores; 

queda/rolamento de blocos. 

Materiais envolvidos: Solo residual/colúvio, 

blocos rochosos. 

Dimensões previstas no 

setor: 

230 m de comprimento e 

45 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar: Já foram executadas obras em parte do setor. 

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas  18 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (  ) SIM 
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Remoções: Não                      Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção  

- Serviço de limpeza da encosta com remoção do lixo e entulho; 

- Execução de canaletas de drenagens para área apresentada na Figura 17; 

- Execução de estrutura de contenção do tipo cortina ancorada para a encosta da base a rua, 

apresentada na Figura 16. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 – Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 

 

Figura 16 – Erosão deixando rua e passeio em risco. 
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Figura 17 – Muito lixo e entulho na crista e face do talude, além de diversas árvores inclinadas. 
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Bairro Maruípe 

 
 

Figura 18 – Mapa de localização do Bairro Maruipe, com seu respectivo setor de risco. 
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Setor nº Grau de probabilidade 
Nº de moradias 

afetadas 
Alternativa de intervenção 

1 R3 01 

- Serviço de limpeza com remoção de 

entulhos e dos materiais soltos; 

- Execução de estrutura de contenção do tipo 

cortina ancorada e canaletas de drenagem no 

topo e na base da contenção. 

  

Caracterização do Bairro Maruipe 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação do bairro Maruipe ocorre em sua maior parte nas áreas planas e suaves, localizadas no 

entorno da elevação. A taxa de ocupação do bairro é alta, com imóveis de padrão construtivo mediano 

a alto. O acesso aos diversos endereços se dá por vias pavimentadas (em sua maioria, asfaltadas), bem 

conservadas, com sistema de esgoto e iluminação implantados de forma satisfatória. 

 

Caracterização Geológica: 

A área estudada constitui uma elevação separada do Maciço Central, fazendo parte da suíte intrusiva 

granítica de idade Pré-Cambriana.  

O solo residual é a unidade predominante do bairro, ocorrendo tanto nas áreas de baixada, que 

restringem na sua maior parte os limites do bairro, quanto em boa parte da elevação. Este solo é de 

coloração amarelada, textura areno-argilosa e admite facilmente cortes através de enxadão.  

A unidade afloramentos rochosos é caracteristicamente composta por corpos graníticos de coloração 

acinzentada e granulação fina a porfirítica.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O relevo do bairro é composto principalmente pelo solo residual e subordinadamente pelo 

afloramento rochoso, de declividade moderada e orientado segundo a direção NE-SW e seccionado 

por talvegues de direção NW-SE. 
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FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Maruipe Principal acesso: Avenida Maruípe  

Tipologia: Área 

urbanizada 

Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva Glória, 

Larissa Camporez Araújo e Marcelo Schwenck Galvão.  

Data da Vistoria: 

Março/2015 

Denominação do setor: S1 – R3 Coordenadas (GPS): 361854/7754224 

Datum: SIRGAS – 2000 / Fuso – 24 S Referências: Próximo ao entroncamento da Avenida 

Maruípe com a Avenida Paulino Muller. 

Mapa de Localização 

 

Figura 19 – Mapa de localização do setor de risco 1 no bairro Maruipe. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação na área estudada se dá de forma ordenada, através de residências de alto a médio padrão 

construtivo. A taxa de ocupação é alta, com moradias edificadas principalmente sobre a unidade solo 

residual. O acesso aos endereços se dá por vias pavimentadas, com infraestrutura consolidada, bem 

conservada, com sistema de esgoto e iluminação implantados de forma satisfatória. 

 

Caracterização Geológica: 

A área estudada constitui o sopé de uma elevação separada do Maciço Central, fazendo parte da suíte 

intrusiva granítica de idade Pré-Cambriana. A cobertura inconsolidada é composta por solo residual e 

saprolito. O solo residual apresenta coloração amarelada a avermelhada, textura areno-argilosa e 

admite facilmente cortes através de enxadão.  

 

Caracterização Geomorfológica:  

O Setor 1 apresenta um relevo composto principalmente pelo solo residual sobreposto ao afloramento 

rochoso, com a camada de solo exposta em um talude de corte de alta declividade e baixa amplitude.  

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura consolidada. 

Padrão construtivo: Médio a alto.  

Litologia: Predominantemente 

solo residual.  

Grau de alteração: Alto, com 

predomínio de solo residual e saprolito. 

Estruturas: Não 

observadas e/ou 

inexistentes. 

Formações superficiais: Solo residual e saprolito. Declividade: Muita alta, representada por um 

talude de corte lateral à via pública.  

Ambiente morfológico: Porção de vale entre duas elevações dos bairros Santa Cecília e Fradinhos, de 

declividade predominantemente suave. 

Agentes potencializadores: Corte irregular no talude, deixando parte do passeio em balanço e podendo 

em curto prazo comprometer a Avenida Maruipe. Uma moradia lateral ao talude de corte também corre 

risco, onde o muro de divisa dos lotes já desabou.  

Indicativos de movimentação: Ruptura parcial de muro de divida de moradia e lote, além de parte de 

passeio em balanço.  
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Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Satisfatório 

Esgotamento sanitário: Satisfatório Sistema viário: Acesso por via veicular 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Deslizamento/escorregamento de solo 

em talude de corte. 

Materiais envolvidos: Escorregamento do depósito de 

cobertura. 

Dimensões previstas 

no setor: 

30 m de comprimento 

e 6 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar: São observadas feições erosivas e cicatriz de escorregamento no setor. Um 

serviço de terraplanagem executado no terreno ocasionou o desabamento parcial dos muros e da 

calçada. 

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas 01 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (  ) SIM 

Remoções: Não                          Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar: Caso intervenções estruturais não sejam realizadas rapidamente no talude 

lateral a moradia, a família da residente na moradia deverá ser orientada a sair da mesma, visto que o 

avanço da erosão poderá comprometer a estrutura da mesma. O passeio deverá permanecer interditado 

e carros não deverão ser estacionados neste local.  

Indicação de Intervenção  

- Serviço de limpeza com remoção de entulhos e dos materiais soltos; 

- Execução de estrutura de contenção do tipo cortina ancorada e canaletas de drenagem no topo e na 

base da contenção. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 – Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de inexistência de risco. 
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Figura 20 – Parte do passeio obstruído devido erosão abaixo da rua. 

 

 

Figura 21 – Parte do passeio em balanço devido escavações em terreno. 
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Figura 22 – Escavações em terreno deixando parte da Avenida Maruipe e moradia em risco. 

 

 

Figura 23 – Deslizamento abaixo da moradia e passeio da Avenida Maruipe. 
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Bairro Mata da Praia 

 
 

Figura 24 – Mapa de localização do Bairro Mata da Praia, com seu respectivo setor de risco. 
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Caracterização do Bairro Mata da Praia 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação se dá de forma ordenada através de casas e prédios edificados diretamente sobre a 

unidade sedimentos arenosos praiais, na porção central e leste do bairro, e sobre as unidades solo 

residual, afloramento rochoso e aterro, na porção oeste do bairro. A taxa de ocupação é alta, com 

imóveis de alto padrão construtivo. O acesso aos diversos endereços se dá por vias pavimentadas, 

bem conservadas, com sistema de esgoto e iluminação implantados de forma satisfatória. Compõe 

ainda este bairro o Parque da Pedra da Cebola, localizada na área de antiga pedreira da Vale, 

caracterizado por afloramentos rochosos recobertos parcialmente por solo residual.  

 

Caracterização Geológica: 

O afloramento rochoso do local é de origem granítica, com faixas “migmatizadas”. Há presença 

generalizada de fraturas sub-horizontais por alívio de pressão, fraturas de caráter regional (orientadas 

nas direções NE-SW e NW-SE) e fraturas oriundas de explosão de rochas. 

O solo residual é produto do intemperismo da unidade afloramento rochoso, variando textural, 

estrutural e mineralogicamente em função das características da rocha precursora. Assim, observou-se 

um solo de coloração variando do marrom escuro ao avermelhado, de textura areno-argilosa e com 

diversos matacões e blocos dispersos na massa residual ou assentados sobre esta.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

Há no bairro um nítido predomínio dos processos deposicionais e erosivos costeiros, atuantes nas 

áreas com declividade sub-horizontal e de baixas amplitudes correspondente à unidade sedimentos 

arenosos praiais. A exceção se dá a oeste do bairro, onde o relevo é composto por morros em meias-

laranja, de baixa amplitude – correspondente à porção onde há afloramentos rochosos e solo residual. 

 

Setor 

nº 

Grau de 

probabilidade 

Nº de moradias 

afetadas 
Alternativa de intervenção 

1 R3 
01 vestiário e 

estacionamento 

- Execução de contenção com tela de alta resistência sobre 

o maciço rochoso que se encontra muito fraturado; 

- Complementação do muro de espera existente; 

- Desmonte ou contenção com contraforte do bloco 

instável. 
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FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Mata da Praia  Principal acesso: Rua Vicente de Oliveira, acessado pela Av. 

Desembargador Dermeval Lyrio. 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva 

Glória, Larissa Camporez Araújo e Marcelo 

Schwenck Galvão. 

Data da Vistoria: 

Fevereiro/2015 

Denominação do setor: S1 – R3 Coordenadas (GPS): 364665/7757246  

Datum: SIRGAS – 2000 / Fuso 24S 
Referências: Estacionamento no interior do Parque Pedra da 

Cebola com acesso na Rua Vicente de Oliveira 

Mapa de Localização 

 

Figura 25 – Mapa de localização do setor de risco 1 no bairro Mata da Praia. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

O setor S1 se restringe a uma encosta no interior do Parque Pedra da Cebola, numa encosta vizinha ao 

estacionamento público e uma pequena edificação do parque.  Não há ocupação residencial no local.  

Nota-se que, embora inexista ocupação residencial, a infraestrutura do espaço público local é de alto 

padrão, com acesso dado por vias pavimentadas e bem conservadas, com sistema de esgoto e 

iluminação satisfatórios. 

 

Caracterização Geológica: 

A encosta onde se insere o setor é composta pela unidade geotécnica afloramento rochoso, onde a 

atuação do intemperismo tem dado origem, nas proximidades do estacionamento, a uma transição 

entre o afloramento rochoso e um depósito de tálus/colúvio.   

O afloramento rochoso do local é de origem granítica, com presença generalizada de fraturas sub-

horizontais por alívio de pressão, fraturas de caráter regional orientadas nas direções NE-SW e NW-

SE e fraturas oriundas das atividades de explosão em talude rochoso: uma vez que a área do parque 

corresponde a uma pedreira desativada.  

A transição para a unidade depósito de tálus/colúvio, que está em fraco desenvolvimento, é marcado 

por um solo argilo-arenoso, avermelhando, com blocos e matacões principalmente expostos sobre a 

matriz do solo. Há associado a este trecho uma atuação clara do intemperismo biológico, observado 

na atuação das raízes das árvores locais sobre as fraturas do afloramento rochoso.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 1 é um trecho corresponde a uma encosta granítica, com declividade ora verticalizada (cortes 

de pedreira) ora moderada a suave, correspondente à transição para o depósito de tálus/colúvio.  

Tipologia do uso e ocupação do solo: Espaço público, constituindo um parque municipal.    

Padrão construtivo: Alto, relativo à infraestrutura urbana. 

Litologia: Afloramento rochoso, 

com transição local para um 

depósito de tálus/ colúvio. 

Grau de alteração: 

Moderado. 

Estruturas: Há dois sistemas de 

fraturas principais NE-SW e NW-SE.  

Formações superficiais: Afloramento rochoso, com transição Declividade: Moderada.  
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local para um depósito de tálus/ colúvio. 

Ambiente morfológico: Encosta rochosa fraturada, com individualização de blocos e 

desenvolvimento de depósitos gravitacionais (tálus/colúvio). 

Agentes potencializadores: Fraturas de diversas origens e atuação do intemperismo biológico (raízes 

de árvores) 

Indicativos de movimentação: Blocos rolados e com risco de novas movimentações 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Satisfatório na área de baixada, 

porém, no talude é inexistente. 

Esgotamento sanitário: Satisfatório Sistema viário: Acesso por via veicular 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Queda/rolamento de blocos, escorregamento 

de solo 

Materiais envolvidos: Blocos rochosos e solo.  

Dimensões previstas do 

setor: 

50 m de comprimento 

e 8 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas  01 vestiário e estacionamento 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (  ) SIM 

Remoções:         Não               Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção  

- Execução de contenção com tela de alta resistência sobre o maciço rochoso que se encontra muito 

fraturado; 

- Complementação do muro de espera existente; 

- Desmonte ou contenção com contraforte do bloco instável (Figura 29). 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 – Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 
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Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de risco 

 

 
Figura 26 – Área próxima ao estacionamento com risco de queda de blocos. 

 

 
Figura 27 - Área próxima ao estacionamento com risco de queda de blocos. 
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Figura 28 – Afloramento rochoso muito fraturado, individualizando blocos que poderão afetar o 

vestiário do parque. 

 

 

Figura 29 – Vista frontal do bloco instável na crista do talude. 
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Bairro Monte Belo 

 
 

Figura 30 – Mapa de localização do Bairro Monte Belo, com seus respectivos setores de risco. 
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Setor nº Grau de Nº de moradias Alternativa de intervenção 

Caracterização do Bairro Monte Belo 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação se dá de forma ordenada a semiordenada através de um misto de residências (casas e 

pequenos prédios), pontos comerciais e espaços públicos e privados; e por uma porção não habitada, 

compondo a Ilha da Fumaça, a sul do bairro. Na porção habitada, a maioria das edificações se dá 

sobre as unidades de aterro, estando nas cotas mais elevadas do afloramento rochoso (elevação a 

norte do bairro) uma faculdade particular e um asilo. A taxa de ocupação é alta, com imóveis de 

médio a baixo padrão construtivo. O acesso aos endereços se dá por vias pavimentadas (asfaltadas), e 

na parte elevada há algumas escadarias e rampas. São no geral vias bem conservada, com sistema de 

esgoto e iluminação implantados de forma satisfatória. 

 

Caracterização Geológica: 

A unidade afloramento rochoso compõe a maior parte da elevação a norte do bairro, perfazendo as 

maiores cotas topográficas do local. Apresentam declividade moderada a alta, recobertos localmente 

por solo litólico ou bordejados a sul e a oeste por depósito de tálus/colúvio localizados. 

Texturalmente, a unidade é composta por um granito porfirítico a equigranular, de coloração 

acinzentada. 

A unidade depósito de tálus/colúvio aparece em pontos isolados da elevação a norte. A unidade 

apresenta matriz silto-argilosa e coloração vermelho-amarronzada. Há blocos rochosos emersos na 

matriz. 

O solo residual é observado num pequeno trecho a sudeste do bairro e em parte da Ilha da Fumaça. 

Esta, que é produto do intemperismo da unidade afloramento rochoso, apresenta solo de coloração 

variando do marrom escuro ao avermelhado, de textura areno-argilosa. 

  

Caracterização Geomorfológica: 

O relevo do bairro é composto principalmente pelos aterros de declividade baixa e amplitude 

desprezível. 

A maior elevação (maciço rochoso a norte) possui alta a moderada amplitude, sendo marcada pela 

ocorrência principalmente do afloramento rochoso e subordinadamente do solo residual e depósito de 

tálus/colúvio. 



   

________________________________________________________________________ 

52 

 

Prefeitura Municipal de Vitória 

 
Fundação Espírito-Santense de Tecnologia 

probabilidade afetadas 

1 R3 07 

- Serviço de limpeza do terreno com remoção do 

material solto e remoção das bananeiras; 

- Demolição e/ou retirada dos blocos indicados nas 

Figura 32; 

Execução de canaletas de drenagem ao longo da 

encosta; 

 - Serviço de demolição da edificação apresentada na 

Figura 34; 

- Execução de cortina ancorada para o topo da encosta 

com solo grampeado com cobertura vegetal abaixo da 

cortina (Observação: a proposição de obra deverá ser 

reavaliada após a realização do serviço de limpeza). 

2 R2 02 

- Desmonte do bloco de rocha indicado na Figura 37; 

Execução de canaletas de drenagem ao longo da 

encosta; 

  



   

________________________________________________________________________ 

53 

 

Prefeitura Municipal de Vitória 

 
Fundação Espírito-Santense de Tecnologia 

FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Monte Belo Principal acesso: Rua Augusta Mendes, acessado a partir da Avenida 

Vitória na altura da Faculdade Faesa.   

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva Glória, 

Larissa Camporez Araújo e Marcelo Schwenck 

Galvão 

Data da 

Vistoria: 

Março/2015 

Denominação do setor: S1 – R3 Coordenadas (GPS): 362855/7753245 

Datum: SIRGAS – 2000 / Fuso – 24 S Referências: Rua Augusta Mendes, nas proximidades do 

Asilo dos Idosos de Vitória.   

Mapa de Localização 

 

Figura 31 – Mapa de localização do setor de risco 1 no bairro Monte Belo. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

Este setor é marcado pela ocupação semiordenada através de imóveis comerciais (galpões de oficina e 

outros) e imóveis residências, habitados e abandonados. As edificações se dão em local plano (lateral 

a Rua Augusta Mendes) sobre a unidade solo residual. Nas cotas elevadas a montante dos imóveis 

ocorre o depósito de tálus/colúvio. A taxa de ocupação no setor é mediana, com imóveis de médio a 

baixo padrão construtivo.  O acesso aos endereços se dá por vias pavimentadas (asfaltadas) e bem 

conservadas.  O sistema de esgoto e iluminação implantados de forma satisfatória. 

 

Caracterização Geológica: 

O solo residual, recorrente em parte dos cortes no talude e na porção limítrofe da via pública, é 

produto do intemperismo da unidade afloramento rochoso. Este apresenta solo de coloração 

amarelada, de textura areno-argilosa. 

A unidade depósito de tálus/colúvio aparece de forma generalizada no sopé na encosta, indicado pela  

presença de blocos rochosos aos fundos dos imóveis. A matriz desta unidade é marcada por um solo 

silto-argiloso e coloração vermelho-amarelada.  

A ocorrência superficial da unidade afloramento rochoso se restringe a porção sudoeste do setor de 

risco, sendo marcado por matacões de grande porte próximos à via pública. São recobertos 

localmente por solo litólico e texturalmente são compostos por um granito porfirítico a equigranular, 

de coloração acinzentada. 

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 1 se encontra associado a uma encosta de declividade acentuada inserida dentro de uma 

elevação granítica (maciço rochoso) de alta a moderada amplitude. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: O setor é parcialmente habitado, a ocupação é semiordenada e 

composta por imóveis comerciais e residenciais (alguns abandonados). 

Padrão construtivo: Médio a baixo. 

Litologia: Depósito de 

tálus/colúvio, solo residual e 

afloramento rochoso.  

Grau de alteração: Moderado a 

avançado, com formação de solo 

residual e depósito de tálus/colúvio.  

Estruturas: Fraturas 

regionais de direção 

NE-SW e NW-SE. 
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Formações superficiais: Depósito de tálus/colúvio, 

solo residual e afloramento rochoso. 

Declividade: Moderada a acentuada na 

porção aos fundos dos imóveis. 

Ambiente morfológico: Encosta de declividade acentuada inserida dentro de uma elevação granítica 

(maciço rochoso). 

Agentes potencializadores: Cortes irregulares no talude e afloramento rochoso muito fraturado 

individualizando blocos rochosos.   

Indicativos de movimentação: Cicatriz de escorregamento, presença de blocos rochosos rolados, 

presença de material mobilizado e assentado no sopé da encosta.  

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Satisfatório na rua, porém 

inexistente no talude. 

Esgotamento sanitário: Satisfatório Sistema viário: Acesso por via veicular 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamentos de solo e queda/rolamento de 

blocos rochosos.  

Materiais envolvidos: Solo residual e depósito 

de tálus/colúvio.  

Dimensões previstas no 

setor: 

47 m de comprimento e 

altura de 24 m 

m (nível de cheia) 

Não se aplica. 

Descrição complementar: Devido à densa vegetação existente na área não foi possível avaliar 

corretamente a geometria do talude, nem tão pouco o grau de fraturamento do afloramento rochoso. 

Porém, foi possível verificar cicatriz de escorregamento na área e blocos que já se desprenderam do 

afloramento causando problemas para as moradias. 

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas 07 

Há necessidade de ações emergenciais? (  ) NÃO      (X) SIM 

Remoções: Sim                  Unidades:  01 moradia definitiva e 01 remoção temporária 

Descrição complementar: A moradia ilustrada em Figura 34 encontra-se abandonada, porém, o 

proprietário mora por perto, segundo informações dos munícipes. Tal moradia deverá ser demolida, 

visto os riscos estruturais nela existentes, o que deixa a moradia imediatamente a jusante em risco, 

sendo necessária a remoção preventiva desta família. 
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Indicação de Intervenção  

- Serviço de limpeza do terreno com remoção do material solto e remoção das bananeiras; 

- Demolição e/ou retirada dos blocos indicados nas Figura 32.  

- Execução de canaletas de drenagem no topo e no pé da encosta; 

- Serviço de demolição da edificação apresentada na Figura 34. 

- Execução de cortina atirantada para o topo da encosta com solo grampeado com cobertura vegetal 

abaixo da cortina (Observação: a proposição de obra deverá ser reavaliada após a realização do 

serviço de limpeza). 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 – Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de risco. 

 

 
Figura 32 – Erosão no talude com queda de blocos de pequeno porte.
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Figura 33 – Densa vegetação na área impedindo uma melhor visualização dos blocos instáveis e real 

geometria do talude. 

 

 
Figura 34 – Moradia com sérios danos estruturais que deverá ser demolida, pois agrava o risco para a 

moradia imediatamente abaixo. 
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FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Monte Belo Principal acesso: Rua Gastão Villa, acessada pela Avenida Carlos 

Moreira Lima.  

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva 

Glória, Larissa Camporez Araújo e Marcelo 

Schwenck Galvão 

Data da Vistoria: 

Março/2015 

Denominação do setor: S2 – R2 Coordenadas (GPS): 362721 / 7753267; 

Datum: SIRGAS – 2000 / Fuso – 24 S Referências: Rua Gastão Villá 

Mapa de Localização 

 

Figura 35 – Mapa de localização do setor de risco 2 no bairro Monte Belo. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

Este setor é marcado pela ocupação ordenada através de prédios residências de até 4 pavimentos. As 

edificações se dão no sopé da encosta granítica (unidade afloramento rochoso) lateral a Rua Gastão 

Villa. A taxa de ocupação no setor é mediana, com imóveis de médio padrão construtivo. O acesso 

aos endereços se dá por vias pavimentadas (asfaltadas) e bem conservadas.  O sistema de esgoto e 

iluminação implantados de forma satisfatória. 

 

Caracterização Geológica: 

Neste setor ocorre somente a unidade geotécnica afloramento rochoso granítico. São corpos 

texturalmente sãos, compostos por um granito porfirítico a equigranular de coloração acinzentada, 

localmente encoberto por solo litólico. 

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 2 se encontra associado a uma encosta de declividade acentuada inserida dentro de uma 

elevação granítica (maciço rochoso) de alta a moderada amplitude. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com ocupação ordenada 

composta por prédios residenciais de até 4 pavimentos.  

Padrão construtivo: Mediano. 

Litologia: Afloramento rochoso.  Grau de alteração: Baixo.   Estruturas: Não observadas. 

Formações superficiais: Afloramento rochoso.  Declividade: Acentuada.  

Ambiente morfológico: Encosta de declividade acentuada inserida dentro de uma elevação granítica 

(maciço rochoso).  

Agentes potencializadores: Alguns blocos instáveis na crista do talude. 

Indicativos de movimentação: Blocos instáveis precariamente escorados pelos moradores. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Satisfatória na rua, porém na 

encoste é inexistente. 

Esgotamento sanitário: Satisfatório Sistema viário: Acesso por via veicular 
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Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Blocos instáveis Materiais envolvidos: blocos e matacões 

Dimensões previstas no 

setor: 

39 m de comprimento e 

24 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica. 

Descrição complementar: Trata-se de afloramento rochoso são, com alguns blocos instáveis em sua 

crista, onde os moradores improvisaram um “escoramento para os mesmos”. 

Nível de risco: Médio (R2) Nº de moradias expostas 02 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (  ) SIM 

Remoções: Não necessárias                     Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar: Os moradores alegam que em dias de chuva forte alguns blocos pequenos 

deslizam e atingem os fundos das moradias a jusante, porém, não foi constatado problemas de ordem 

estrutural em nenhuma moradia. 

Indicação de Intervenção  

- Desmonte do bloco de rocha indicado na Figura 37; 

Execução de canaletas de drenagem ao longo da encosta; 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 – Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de risco. 
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Figura 36 – Vista das moradias a jusante. 

 

 

Figura 37 – Blocos instáveis nos fundos do asilo que poderão em caso de movimentação atingir as 

moradias a jusante. 
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Bairro Nazareth 

 
Figura 38 – Mapa de localização do Bairro Nazareth, com seus respectivos setores de risco. 
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Setor nº 
Grau de 

probabilidade 

Nº de moradias 

afetadas 
Alternativa de intervenção 

1 R2 01 

- Monitoramento do setor; 

- Limpeza do talude; 

- Execução de canaletas de drenagem no 

topo do talude. 

  

Caracterização do Bairro Nazareth 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação se dá de forma distinta a depender da cota topográfica e/ou unidade geológico-

geotécnica.  A ocupação é ordenada, com moradias de padrão médio a alto, pontos comerciais e 

instalações públicas e privadas, implantadas em quarteirões com infraestrutura consolidada. O acesso 

aos diversos endereços se dá por vias pavimentadas (asfaltadas), bem conservadas, com sistema de 

esgoto e iluminação implantados de forma satisfatória.  

 

Caracterização Geológica: 

O solo residual é a unidade predominante, desde as cotas inferiores até a altura das Rua João Toscano 

de Brito e  Rua Carlos Mendes. Este, que é produto do intemperismo do maciço rochoso, apresenta 

coloração variando do marrom escuro ao avermelhado e textura areno-argilosa quando oriunda do 

granito cinza, e coloração amarelada e textura arenosa quando do granito porfirítico.  

A unidade depósito de tálus/colúvio ocorre também na elevação, sendo recorrente na em face de 

montante da Rua General Guaraná. Sua constituição é areno-argilosa, de coloração variando do 

amarelo ao amarronzado, com matacões e blocos dispersos na sua matriz.   

 

Caracterização Geomorfológica: 

No bairro há dois domínios geomorfológicos distintos. A elevação apresenta amplitude moderada e 

declividade moderada a alta caracterizando-se pelas vertentes regulares de caimento suave. A baixada 

é marcada pelos aterros, de declividade horizontal e amplitude desprezível. 
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FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Nazareth Principal acesso: Rua Carlos Mendes.  

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva 

Glória, Maria Juliana Anastácio e Marcelo 

Schwenck Galvão. 

Data da Vistoria: 

Abril/2015 

Denominação do setor: S1 – R2 Coordenadas (GPS): 362539 / 7753702 

Datum: SIRGAS – 2000 / Fuso – 24 S Referências: Esquina da rua Carlos Mendes e rua Bruno 

Becacici 

Mapa de Localização 

 

 

Figura 39 – Mapa de localização do setor de risco 1 do bairro Nazareth 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

O setor de risco ocorre em local não habitado, perfazendo um terreno localizado a montante de  

imóveis de alto a médio padrão construtivo. As ruas em torno do setor são pavimentadas e organizadas 

em quarteirões com infraestrutura consolidada.  

 

Caracterização Geológica: 

No setor ocorre a unidade afloramento rochoso recoberto localmente por solo litólico. A composição 

mineralógica básica é quartzo, feldspato e mica, o que possibilita uma alternância entre faixas mais 

grosseiras que correspondem aos pórfiros de feldspato, de coloração amarelo-acinzentada e faixas mais 

finas, onde predomina o granito cinza. Embora o lajedo granítico esteja densamente vegetado por 

capim, se observa que há um corpo rochoso instável assentado sobre o afloramento, com risco de 

movimentação para os imóveis a jusante.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 1 está numa encosta retilínea de caimento moderado, perfazendo a porção intermediária da 

elevação presente no bairro. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura consolidada. 

Padrão construtivo: Médio a Alto. 

Litologia: Afloramento rochoso e solo litólico. 
 

Grau de alteração: 

Moderado a baixo, com 

formação de solo litólico 

Estruturas: Não 

observadas e/ou 

inexistentes.  

Formações superficiais: Solo litólico  Declividade: Moderada  

Ambiente morfológico: Morro.  

Agentes potencializadores: Blocos rochosos enterrados, semienterrados e soltos sobre o afloramento.  

Indicativos de movimentação: Feições erosivas no talude e blocos instáveis. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Satisfatório 

Esgotamento sanitário: Satisfatório Sistema viário: Acesso por via veicular 
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Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Queda/rolamento de blocos Materiais envolvidos: Blocos e matacões 

Dimensões previstas do 

setor: 

36 m de comprimento e 

20 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar: A vegetação atrapalhou uma melhor avaliação do setor. 

Nível de risco: Médio (R2) Nº de moradias expostas 01 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (  ) SIM 

Remoções: Não               Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção  

- Monitoramento do setor; 

- Limpeza do talude; 

- Execução de canaletas de drenagem no topo do talude. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 – Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 
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A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 

 

Figura 40 – Vista parcial do talude e moradias a jusante. 

 

 

Figura 41 – Blocos aparentemente instáveis no talude. 
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Bairro Piedade 

 
Figura 42 - Mapa de localização do Bairro Piedade, com seus respectivos setores de risco. 
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Caracterização do Bairro Piedade 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação é densa e desordenada, constituída por moradias de baixo padrão, em alvenaria e madeira. 

A implantação destas moradias ocorreu sobre o afloramento rochoso e sobre as regiões de depósito de 

tálus. A ocupação nas faixas de afloramento é feita através de pilotis de madeira e/ou de concreto, ou 

diretamente sobre a rocha. Nas faixas de material residual e depósito de tálus/colúvio, são feitos cortes 

de alturas variáveis e, em alguns casos, aterros confinados por muros de pedra. Esta faixa da elevação 

possui razoável infraestrutura com acessos pavimentados e longitudinais às curvas de nível e escadarias 

construídas de modo a vencer desníveis acentuados, formando uma malha irregular. O sistema de 

esgoto, em vários trechos, encontra-se subdimensionado e danificado. Alguns bolsões de lixo são 

encontrados aleatoriamente em quintais, apesar da coleta diária. Nos trechos mais a montante da 

elevação, a ocupação torna-se esparsa com moradias de baixo padrão implantadas diretamente sobre 

depósito de tálus. A vegetação no trecho urbanizado é esparsa, alcançando expressividade na medida 

em que se caminha encosta acima até atingir a Reserva Florestal onde se torna exuberante.  

Foi observado um procedimento comum de construção de muros de pedras extraídas de corte de 

matacões e blocos, os quais servem de confinamento da parte aterrada que amplia a área construtiva.  

Tendo em vista que a área apresenta um volume excessivo de blocos, observou-se outro procedimento 

usual, que é o de incorporá-los às construções.  

 

Caracterização Geológica: 

O bairro Piedade constitui uma faixa de encosta localizada na vertente sul do Maciço Central do 

Município de Vitória. A litologia predominante é o granito cinza de textura variando de fina a 

equigranular com composição mineralógica básica de quartzo, feldspato e mica. Estas rochas afloram 

localizadamente sob a forma de blocos de grandes dimensões "in situ" e espaçados centimetricamente 

por linhas de fratura de extensão regional com direção NE-SW. O material terroso possivelmente 

gerado nessas linhas de fratura, em sua maior parte, já foi carreado para trechos a jusante do morro. O 

sistema de fratura tem duas direções preferenciais NW-SE e NE-SW, o qual mantendo o espaçamento 

reduzido gerado pelo cruzamento destas linhas de fratura, grande volume de matacões e blocos 

envoltos na massa coluvial, que recobrem generalizadamente quase toda a área. 

 

Caracterização Geomorfológica: 
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O bairro Piedade ocupa um trecho da faixa sul do Maciço Central, com declividade variando de suave a 

acentuada (0% a acima de 100%). A elevação, onde a ocupação está implantada, constitui-se no flanco 

direito do anfiteatro que forma a bacia hidrográfica do bairro Fonte Grande. A encosta tem perfil 

ondulado, orientado por linhas de fraturas de direção NW-SE, que funcionam como elementos 

tributários da drenagem principal. As vertentes são irregulares caracterizando-se por trechos de 

declividade suave a jusante, tornando-se acentuada e com aspecto côncavo, à medida que se caminha 

encosta acima, atingindo faixas com declividade mais suave até a faixa escarpada em ambiente de 

floresta. A declividade tem estreita relação com a distribuição dos materiais, isto é, nas faixas de 

declive mais suave existe maior presença de solo, tanto no Depósito de tálus/colúvio quanto no 

residual, e nas faixas mais acentuadas, ocorre maior incidência de matacões e blocos chegando até ao 

afloramento rochoso. 

 

Setor nº 
Grau de 

probabilidade 

Nº de moradias 

afetadas 
Alternativa de intervenção 

1 R3 30 

- Serviço de limpeza; 

- Desmonte do bloco (Figura 44); 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da 

encosta; 

- Obras de infraestrutura para o setor; 

- Monitoramento do setor.  

2 R2 01 

- Serviço de limpeza; 

- Execução de um muro de contenção para o talude nos 

fundos da moradia; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo de toda 

encosta; 

- Monitoramento do setor; 

3 R3 09 

- Serviço de limpeza com retirada da árvore apresentada 

na Figura 51; 

- Obra de contenção do tipo solo grampeado para o talude 

na base da moradia; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo de toda 

encosta; 

- Monitoramento do setor. 
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4 R2 04 

- Serviço de limpeza; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da 

encosta; 

- Obra de contenção para o bloco (Figura 55); 

- Monitoramento do setor. 
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FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Piedade Principal acesso: Escadaria Rosa Martins Reis / Beco Verano Machado. 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva 

Glória, Maria Juliana Anastácio. 

Data da Vistoria: 

Julho/2015 

Denominação do setor: S1 – R3 Coordenadas (GPS): 360100 / 7753145 

Datum: SIRGAS – 2000 / Fuso 24S 
Referências: Beco Arnaldina Gomes Vieira 1 

Mapa de Localização 

 

Figura 43 – Mapa de localização do setor de risco 1 do bairro Piedade. 
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Caracterização do Setor  

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação é desordenada, relativamente espaçada, constituída por moradias de alvenaria e de madeira 

de baixo padrão construtivo. A implantação destas moradias ocorre sobre o afloramento rochoso e 

sobre as regiões de depósito de tálus. A ocupação nas faixas de afloramento é feita através de pilotis de 

madeira e/ou de concreto, ou diretamente sobre a rocha. Nas faixas de material residual e depósito de 

tálus/colúvio, são feitos cortes de alturas variáveis e, em alguns casos, aterros confinados por muros de 

pedra. O acesso ao setor é feito através de escadarias e servidões, constituindo-se numa malha irregular 

servindo a todas as moradias.  O sistema de drenagem superficial e de esgoto é deficiente e acompanha 

as principais escadarias. O nível de urbanização é baixo, uma vez que há carência de equipamentos 

urbanos, tais como acessos adequados, sistema de esgoto, abastecimento de água e iluminação pública. 

  

Caracterização Geológica: 

A principal unidade geológico-geotécnica que ocorre no setor é a unidade depósito de tálus/colúvio, 

com ocorrência pontual da unidade afloramentos rochosos.  

O depósito de tálus/colúvio é caracterizado por um grande número de matacões e blocos de tamanhos 

variados, enterrados e semienterrados em material coluvial de coloração amarelo-amarronzada, com 

algumas lentes avermelhadas e textura areno-argilosa. Este material terroso serve de suporte para 

assentamento dos blocos movimentados pela ação da gravidade e o mesmo, quando transportado, 

recobre tais blocos. A declividade é um fator preponderante na distribuição dos materiais, tanto assim 

que a incidência maior de blocos dá-se nos trechos a jusante do morro, onde a declividade é mais 

acentuada. Estes blocos transportados de trechos mais a montante, encontram-se agrupados devido ao 

carreamento do material terroso. Alguns apresentam estado de equilíbrio bastante precário, levando 

risco às moradias. Este depósito ocorre ao longo dos talvegues, linhas de drenagem e terrenos de 

declividade suave à acentuada. A ocupação dá-se sobre e por entre os blocos que em sua maioria, estão 

incorporados às construções. O solo coluvial apresenta coloração amarronzada, textura areno-argilosa e 

sobrepõe-se ao solo residual. 

A unidade afloramentos rochosos é constituída de granito de coloração cinza e textura variando de fina 

a média. Estas rochas apresentam-se intensamente fraturadas com o sistema de fraturas obedecendo aos 

padrões regionais NW-SE e NE-SW. As fraturas encontram-se seladas e abertas, com espaçamento na 

ordem de metros. A ação do intemperismo no afloramento produziu a compartimentação deste em 
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blocos de grandes dimensões "in situ" e alterações sob a forma de esfoliação esferoidal. A alteração do 

material rochoso associada à declividade atua como fonte de material para o depósito de tálus. Sobre o 

afloramento concentram-se nos trechos de declividade moderada camadas superficiais de solos e lascas 

transportadas nas quais se desenvolvem coberturas vegetais e bananeiras. 

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 1 localiza-se na porção norte da elevação que constituiu o bairro Piedade, inserido no flanco 

direito do anfiteatro que forma a bacia hidrográfica do bairro Fonte Grande. A encosta apresenta perfil 

ondulado, orientado por linhas de fraturas de direção NW-SE, que funcionam como elementos 

tributários da drenagem principal, com vertentes irregulares caracterizando-se por trechos de 

declividade suave a jusante, tornando-se acentuada e com aspecto côncavo, à medida que se caminha 

encosta acima, atingindo faixas com declividade mais suave até a faixa escarpada em ambiente de 

floresta. Nas faixas de declive mais suave existe maior presença de solo, tanto no Depósito de 

tálus/colúvio quanto no residual, e nas faixas mais acentuadas, ocorre maior incidência de matacões e 

blocos chegando até ao afloramento rochoso. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura precária. 

Padrão construtivo: Baixo 

Litologia: Depósito de 

tálus/colúvio. 

Grau de alteração: Alto, com 

formação de depósito de 

tálus/colúvio. 

Estruturas: Sistema de fraturas 

obedecendo aos padrões 

regionais NW-SE e NE-SW 

Formações superficiais: Depósito de tálus/colúvio, afloramentos 

rochosos.  

Declividade: Acentuada. 

Ambiente morfológico: Porção superior de uma encosta com declividade acentuada e caimento com 

direção preferencial para sudeste. 

Agentes potencializadores: Ausência de sistema de captação e condução de águas superficiais; presença 

de blocos instáveis; erosão superficial no contato do bloco rochoso com a matriz terrosa; cortes 

executados sem critério para a implantação das moradias. 

Indicativos de movimentação: Cicatriz de escorregamento; inclinação de árvores ao longo do talude; 

feições erosivas no contato do bloco rochoso com a matriz terrosa; grande quantidade de blocos caídos 
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e/ou rolados. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Insatisfatório 

Esgotamento sanitário: Insatisfatório Sistema viário: Não consolidado. 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Deslizamento/escorregamento de solo e vegetação; 

queda e/ou rolamento de blocos rochosos. 

Materiais envolvidos: Blocos rochosos, 

matacões, solo. 

Dimensões previstas do setor: 167 m de comprimento e 

67 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica. 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas 30 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (  ) SIM 

Remoções: Não                      Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar: Área sem infraestrutura instalada e imprópria para ocupação, além de grande 

parte tratar-se de área de interesse ambiental. Intervenções de grande porte neste setor só são 

justificadas se associada a uma proposta de uso por algum equipamento público e/ou unidade de 

reassentamento. 

Indicação de Intervenção  

- Serviço de limpeza; 

- Desmonte do bloco (Figura 44); 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da encosta; 

- Obras de infraestrutura para o setor; 

- Monitoramento do setor.  

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 – Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes. 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 
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Figura 44 – Bloco de grande porte instável próximo à escadaria. 

 

 
Figura 45 – Detalhe para a escadaria sem interligação com canaletas para captação e condução do 

escoamento superficial. 
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Figura 46 – Vista das moradias de baixo padrão existente no setor e precariedade de acessos e 

infraestrutura na área. 
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FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Piedade Principal acesso: Rampa Aylton Reis. 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva 

Glória, Maria Juliana Anastácio. 

Data da Vistoria: 

Julho/2015 

Denominação do setor: S2 – R2 Coordenadas (GPS): 359960 / 7753108 

Datum: SIRGAS – 2000 / Fuso 24S 
Referências: Rampa Aylton Reis 

Mapa de Localização 

 

Figura 47 – Mapa de localização do setor de risco 2 do bairro Piedade. 
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Caracterização do Setor  

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação é desordenada, relativamente espaçada, constituída por moradias de alvenaria e de madeira 

de baixo a médio padrão construtivo. A implantação destas moradias ocorre sobre o afloramento 

rochoso e sobre as regiões de depósito de tálus, diretamente sobre a rocha ou através de cortes de 

alturas variáveis e, em alguns casos, aterros confinados por muros de pedra. O acesso ao setor é feito 

através de escadarias e rampas, constituindo-se numa malha irregular servindo a todas as moradias.  O 

nível de urbanização é baixo, uma vez que há carência de equipamentos urbanos, tais como acessos 

adequados, sistema de esgoto, abastecimento de água e iluminação pública. 

  

Caracterização Geológica: 

A principal unidade geológico-geotécnica que ocorre no setor é a unidade depósito de tálus/colúvio.  

O depósito de tálus/colúvio é caracterizado por um grande número de matacões e blocos de tamanhos 

variados, enterrados e semienterrados em material coluvial de coloração amarelo-amarronzada, com 

algumas lentes avermelhadas e textura areno-argilosa. Este material terroso serve de suporte para 

assentamento dos blocos movimentados pela ação da gravidade e o mesmo, quando transportado, 

recobre tais blocos. A declividade é um fator preponderante na distribuição dos materiais, tanto assim 

que a incidência maior de blocos dá-se nos trechos a jusante do morro, onde a declividade é mais 

acentuada. Estes blocos transportados de trechos mais a montante, encontram-se agrupados devido ao 

carreamento do material terroso. Alguns apresentam estado de equilíbrio bastante precário, levando 

risco às moradias. Este depósito ocorre ao longo dos talvegues, linhas de drenagem e terrenos de 

declividade suave à acentuada. A ocupação dá-se sobre e por entre os blocos que em sua maioria, estão 

incorporados às construções. O solo coluvial apresenta coloração amarronzada, textura areno-argilosa e 

sobrepõe-se ao solo residual. 

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 2 localiza-se na porção leste da elevação que constituiu o bairro Piedade. As encostas tendem a 

apresentar perfil ondulado, orientado por linhas de fraturas de direção NW-SE, que funcionam como 

elementos tributários da drenagem principal, com vertentes irregulares caracterizando-se por trechos de 

declividade suave a jusante, tornando-se acentuada e com aspecto côncavo, à medida que se caminha 

encosta acima, atingindo faixas com declividade mais suave até a faixa escarpada em ambiente de 
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floresta. Nas faixas de declive mais suave existe maior presença de solo, tanto no Depósito de 

tálus/colúvio quanto no residual, e nas faixas mais acentuadas, ocorre maior incidência de matacões e 

blocos chegando até ao afloramento rochoso. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura consolidada. 

Padrão construtivo: Médio. 

Litologia: Depósito de tálus/colúvio. Grau de alteração: Alto, 

com formação de depósito 

de tálus/colúvio. 

Estruturas: Sistema de fraturas 

obedecendo aos padrões 

regionais NW-SE e NE-SW. 

Formações superficiais: Depósito de tálus/colúvio, afloramentos 

rochosos. 

Declividade: Moderada a 

acentuada. 

Ambiente morfológico: Porções intermediárias de uma encosta cujas vertentes apresentam perfil 

retilíneo, com declividade moderada a acentuada e caimento com direção preferencial para sul. 

Agentes potencializadores: Ausência de sistema de captação e condução de águas superficiais; cortes 

executados sem critério para a implantação das moradias. 

Indicativos de movimentação: Cicatriz de escorregamento da camada solo; presença de material 

mobilizado nos fundos de um imóvel. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Insatisfatório 

Esgotamento sanitário: Insatisfatório Sistema viário: Não consolidado 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Deslizamento/escorregamento de solo, lixo e 

vegetação; queda e/ou rolamento de blocos rochosos. 

Materiais envolvidos: Blocos rochosos, 

matacões, solo coluvial, aterro. 

Dimensões previstas do setor: 20 m de comprimento e 

10 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica. 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Médio (R2) Nº de moradias expostas  01 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (  ) SIM 

Remoções: Não                      Unidades: Nenhuma 



   

________________________________________________________________________ 

82 

 

Prefeitura Municipal de Vitória 

 
Fundação Espírito-Santense de Tecnologia 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção  

- Serviço de limpeza; 

- Execução de um muro de contenção para o talude nos fundos da moradia; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo de toda encosta; 

- Monitoramento do setor. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 – Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes. 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 

 

 

Figura 48 – Vista do maciço acima da moradia. 
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Figura 49 – Erosão nos fundos da moradia. 
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FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Piedade Principal acesso: Rampa Aylton Reis. 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da 

Silva Glória, Maria Juliana Anastácio. 

Data da Vistoria: 

Julho/2015 

Denominação do setor: S3 – R3 Coordenadas (GPS): 359983 / 7753100 

Datum: SIRGAS – 2000 / Fuso 24S 
Referências: Rampa Aylton Reis 

Mapa de Localização 

 

Figura 50 – Mapa de localização do setor de risco 3 do bairro Piedade. 
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Caracterização do Setor  

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação é desordenada, relativamente espaçada, constituída por moradias de alvenaria e de madeira 

de baixo padrão construtivo. A implantação destas moradias ocorre sobre o afloramento rochoso e 

sobre as regiões de depósito de tálus, diretamente sobre a rocha ou através de cortes de alturas variáveis 

e, em alguns casos, aterros confinados por muros de pedra. O acesso ao setor é feito através de 

escadarias e rampas, constituindo-se numa malha irregular servindo a todas as moradias.  O nível de 

urbanização é baixo, uma vez que há carência de equipamentos urbanos, tais como acessos adequados, 

sistema de esgoto, abastecimento de água e iluminação pública. 

  

Caracterização Geológica: 

A principal unidade geológico-geotécnica que ocorre no setor é a unidade depósito de tálus/colúvio.  

O depósito de tálus/colúvio é caracterizado por um grande número de matacões e blocos de tamanhos 

variados, enterrados e semienterrados em material coluvial de coloração amarelo-amarronzada, com 

algumas lentes avermelhadas e textura areno-argilosa. Este material terroso serve de suporte para 

assentamento dos blocos movimentados pela ação da gravidade e o mesmo, quando transportado, 

recobre tais blocos. A declividade é um fator preponderante na distribuição dos materiais, tanto assim 

que a incidência maior de blocos dá-se nos trechos a jusante do morro, onde a declividade é mais 

acentuada. Estes blocos transportados de trechos mais a montante, encontram-se agrupados devido ao 

carreamento do material terroso. Alguns apresentam estado de equilíbrio bastante precário, levando 

risco às moradias. Este depósito ocorre ao longo dos talvegues, linhas de drenagem e terrenos de 

declividade suave à acentuada. A ocupação dá-se sobre e por entre os blocos que em sua maioria, estão 

incorporados às construções. O solo coluvial apresenta coloração amarronzada, textura areno-argilosa e 

sobrepõe-se ao solo residual. 

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 3 localiza-se na porção leste da elevação que constituiu o bairro Piedade. As encostas tendem a 

apresentar perfil ondulado, orientado por linhas de fraturas de direção NW-SE, que funcionam como 

elementos tributários da drenagem principal, com vertentes irregulares caracterizando-se por trechos de 

declividade suave a jusante, tornando-se acentuada e com aspecto côncavo, à medida que se caminha 

encosta acima, atingindo faixas com declividade mais suave até a faixa escarpada em ambiente de 
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floresta. Nas faixas de declive mais suave existe maior presença de solo, tanto no Depósito de 

tálus/colúvio quanto no residual, e nas faixas mais acentuadas, ocorre maior incidência de matacões e 

blocos chegando até ao afloramento rochoso. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura parcialmente 

consolidada. 

Padrão construtivo: Médio a baixo. 

Litologia: Depósito de 

tálus/colúvio. 

Grau de alteração: Alto, com 

formação de depósito de 

tálus/colúvio. 

Estruturas: Sistema de fraturas 

obedecendo aos padrões regionais 

NW/SE e NE/SW. 

Formações superficiais: Depósito de tálus/colúvio. Declividade: Moderada a acentuada. 

Ambiente morfológico: Porções intermediárias de uma encosta cujas vertentes apresentam perfil 

retilíneo, com declividade moderada a acentuada e caimento com direção preferencial para sudeste. 

Agentes potencializadores: Ausência de sistema de captação e condução de águas superficiais; 

presença de blocos instáveis; erosão superficial no contato da residência com o talude de corte; cortes 

executados sem critério para a implantação das moradias. 

Indicativos de movimentação: Cicatriz de escorregamento. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precária 

Esgotamento sanitário: Satisfatório Sistema viário: Consolidado 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Deslizamento/escorregamento de solo, lixo e 

vegetação; queda e/ou rolamento de blocos rochosos. 

Materiais envolvidos: Blocos rochosos, 

matacões, solo. 

Dimensões previstas do setor: 65 m de comprimento 

e 30 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica. 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas  09 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (  ) SIM 

Remoções: Não                      Unidades: Nenhuma 
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Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção  

- Serviço de limpeza com retirada da árvore apresentada na Figura 51; 

- Obra de contenção do tipo solo grampeado para o talude na base da moradia; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo de toda encosta; 

- Monitoramento do setor. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 – Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes. 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 

 

 

Figura 51 – Erosão no talude deixando árvore de grande porte com raízes expostas e blocos de pequeno 

porte instáveis. 
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Figura 52 – Moradias construídas em linha de drenagem natural. 
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FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Piedade Principal acesso: Rampa Odílio Ferreira Silva. 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da 

Silva Glória, Maria Juliana Anastácio. 

Data da Vistoria: 

Julho/2015 

Denominação do setor: S4 – R2 Coordenadas (GPS): 360057 / 7753040 

Datum: SIRGAS – 2000 / Fuso 24S 
Referências: Beco José Correa Filho 1 

Mapa de Localização 

 

Figura 53 – Mapa de localização do setor de risco 4 do bairro Piedade. 
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Caracterização do Setor  

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação é desordenada, relativamente espaçada, constituída por moradias de alvenaria e de madeira 

de baixo a médio padrão construtivo. A implantação destas moradias ocorre sobre o afloramento 

rochoso e sobre as regiões de depósito de tálus. A ocupação nas faixas de afloramento é feita através de 

pilotis de madeira e/ou de concreto, ou diretamente sobre a rocha. Nas faixas de material residual e 

depósito de tálus, são feitos cortes de alturas variáveis e, em alguns casos, aterros confinados por 

muros de pedra. O acesso ao setor é feito através de escadarias e servidões, constituindo-se numa 

malha irregular servindo a todas as moradias.  O sistema de drenagem superficial e de esgoto é 

deficiente e acompanha as principais escadarias. O nível de urbanização é baixo, uma vez que há 

carência de equipamentos urbanos, tais como acessos adequados, sistema de esgoto, abastecimento de 

água e iluminação pública. 

  

Caracterização Geológica: 

As principais unidades geológico-geotécnicas que ocorrem no setor são as unidades depósito de 

tálus/colúvio e afloramentos rochosos.  

O depósito de tálus/colúvio é caracterizado por um grande número de matacões e blocos de tamanhos 

variados, enterrados e semienterrados em material coluvial de coloração amarelo-amarronzada, com 

algumas lentes avermelhadas e textura areno-argilosa. Este material terroso serve de suporte para 

assentamento dos blocos movimentados pela ação da gravidade e o mesmo, quando transportado, 

recobre tais blocos. A declividade é um fator preponderante na distribuição dos materiais, tanto assim 

que a incidência maior de blocos dá-se nos trechos a jusante do morro, onde a declividade é mais 

acentuada. Estes blocos transportados de trechos mais a montante, encontram-se agrupados devido ao 

carreamento do material terroso. Alguns apresentam estado de equilíbrio bastante precário, levando 

risco às moradias. Este depósito ocorre ao longo dos talvegues, linhas de drenagem e terrenos de 

declividade suave à acentuada. A ocupação dá-se sobre e por entre os blocos que em sua maioria, estão 

incorporados às construções. O solo coluvial apresenta coloração amarronzada, textura areno-argilosa e 

sobrepõe-se ao solo residual. 

A unidade afloramentos rochosos é constituída de granito de coloração cinza e textura variando de fina 

a média. Estas rochas apresentam-se intensamente fraturadas com o sistema de fraturas obedecendo aos 

padrões regionais NW-SE e NE-SW. As fraturas encontram-se seladas e abertas, com espaçamento na 
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ordem de metros. A ação do intemperismo no afloramento produziu a compartimentação deste em 

blocos de grandes dimensões "in situ" e alterações sob a forma de esfoliação esferoidal. A alteração do 

material rochoso associada à declividade atua como fonte de material para o depósito de tálus.   

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 4 localiza-se na porção sul da elevação que constituiu o bairro Piedade. As encostas 

apresentam perfil ondulado, orientado por linhas de fraturas de direção NW-SE, que funcionam como 

elementos tributários da drenagem principal, com vertentes irregulares caracterizando-se por trechos de 

declividade suave a jusante, tornando-se acentuada e com aspecto côncavo, à medida que se caminha 

encosta acima. Nas faixas de declive mais suave existe maior presença de solo, tanto no Depósito de 

tálus/colúvio quanto no residual, e nas faixas mais acentuadas, ocorre maior incidência de matacões e 

blocos chegando até ao afloramento rochoso. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura consolidada. 

Padrão construtivo: Médio. 

Litologia: Depósito de tálus/colúvio, 

afloramentos rochosos. 

Grau de alteração: Alto, 

com formação de depósito 

de tálus/colúvio. 

Estruturas: Sistema de fraturas 

obedecendo aos padrões 

regionais NW-SE e NE-SW 

Formações superficiais: Depósito de tálus/colúvio, afloramentos 

rochosos, aterro. 

Declividade: Moderada a 

acentuada. 

Ambiente morfológico: Porção basal a intermediária de uma encosta com declividade acentuada e 

caimento com direção preferencial para sudeste. 

Agentes potencializadores: Fraturas regionais seccionando o afloramento e formando drenagens 

naturais; ausência de sistema de captação e condução de águas superficiais; presença de blocos 

instáveis; pilares de sustentação das casas implantados sobre blocos passíveis de movimentação. 

Indicativos de movimentação: Blocos com possibilidade de movimentação.  

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precária 

Esgotamento sanitário: Satisfatório Sistema viário: Consolidado. 

Descrição do Processo de Instabilização 
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Tipo: Queda e/ou rolamento de blocos rochosos.  Materiais envolvidos: Blocos rochosos, 

matacões. 

Dimensões previstas do setor: 41 m de comprimento 

e 30 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica. 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Médio (R2) Nº de moradias expostas  04 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (  ) SIM 

Remoções: Não                      Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção  

- Serviço de limpeza; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da encosta; 

- Obra de contenção para o bloco (Figura 55); 

- Monitoramento do setor. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 – Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes. 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 
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Figura 54 – Ninho de blocos entre as moradias. 

 

 

Figura 55 – Moradia sendo construída sobre bloco com erosão em sua base. 
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Bairro Praia do Suá 

 

Figura 56 - Mapa de localização do Bairro Praia do Suá, com seus respectivos setores de risco. 
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Caracterização do Bairro Praia do Suá 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

O bairro Praia do Suá compreende uma elevação e terrenos limítrofes às ruas circundantes à faixa de 

baixada. Nessa faixa, as moradias em sua grande maioria são de padrão médio, estabelecidas na forma 

de quarteirões, edifícios comerciais e residenciais, e estabelecimentos comerciais. Na faixa de encosta, 

as moradias são de baixo padrão, sendo a maioria implantada através de cortes longitudinais às curvas 

de nível. Dependendo da declividade do terreno as moradias são implantadas diretamente sobre o 

afloramento rochoso ou sob o sistema de pilotis. Os acessos são feitos através de escadarias e servidões 

pavimentadas.  São no geral vias conservadas, com sistema de esgoto e iluminação implantados de 

forma satisfatória. 

Foram executadas obras de contenção de servidões (muros de concreto ciclópico), assim como a 

complementação e pavimentação dos acessos até o cume do morro, bem como desenvolvidos projetos 

da PMV como o Vitória de todas as cores. 

 

Caracterização Geológica: 

A unidade afloramento rochoso compõe a maior parte da elevação dômica presente no bairro, 

perfazendo as maiores cotas topográficas do local. Apresentam declividade moderada a alta, recobertos 

localmente por solo litólico e coluvial ou bordejados na porção sul por depósito de tálus/colúvio 

localizados. Texturalmente, a unidade é composta por um granito porfirítico a equigranular, de 

coloração acinzentada e intensamente fraturado. Os sistemas de fratura regional, (NE-SW e NW-SE) 

respondem pela estruturação do relevo. Alguns trechos escarpados em afloramento rochoso seguem a 

direção NW-SE.  

Os depósitos tálus/colúvio apresentam material inconsolidado, terroso, com blocos enterrados e 

semienterrados, além de matacões esparsos deslocados ou “in situ”. Esse material assenta-se ao longo 

da encosta com os mais variados declives, cobrindo o afloramento rochoso. 

 

Caracterização Geomorfológica: 

O relevo do bairro Praia do Suá é composto principalmente pelos aterros das áreas de baixada, de 

declividade horizontal e amplitude desprezível. 

A elevação presente no bairro constitui um dos morros isolados da Ilha de Vitória com formato dômico 

e com vertentes de caimento, variando entre suave e abrupto. Esta variação possibilita o acumulo de 
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Setor nº 
Grau de 

probabilidade 

Nº de moradias 

afetadas 
Alternativa de intervenção 

1 R2 21 

- Serviço de limpeza; 

- Proteção superficial para a base onde 

apresenta cicatriz de escorregamento; 

- Execução de canaletas de drenagem ao 

longo de toda encosta; 

- Obra de contenção do tipo contraforte 

ancorado para o bloco (Figura 61). 

2 R3 13 

- Serviço de limpeza; 

- Execução de canaletas de drenagem ao 

longo de toda encosta; 

- Monitoramento do setor. 

3 R3 01 

- Serviço de limpeza; 

- Execução de canaletas de drenagem ao 

longo de toda encosta; 

- Desmonte das lascas instáveis no 

afloramento rochoso; 

- Monitoramento do setor. 

  

material inconsolidado em determinados trechos da encosta, os quais por sua vez permitem o 

desenvolvimento de cobertura vegetal. Nos trechos de declividade mais acentuada, o afloramento 

rochoso aparece com orientações dadas pelo fraturamento regional, que apresenta dois sistemas o 

NE/SW e o NW/SE, capazes de gerar lascas e matacões. A compartimentação do relevo capaz de gerar 

morros isolados refere-se à intensa ação do intemperismo sobre as linhas de fraturas regional, 

produzindo grandes quantidades de lascas, blocos e matacões dispersos pela encosta, em posição 

instáveis ou não. A amplitude existente entre a baixada e o cume da elevação é de aproximadamente 

70,0 m numa área relativamente pequena (0,25 km²). 
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FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Praia do Suá Principal acesso: Rua Ulisses Sarmento, Ladeira Anthero Braido. 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva 

Glória, Maria Juliana Anastácio. 

Data da Vistoria: 

Junho/2015 

Denominação do setor: S1 – R2 Coordenadas (GPS): 364614 / 7753453 

Datum: SIRGAS – 2000 / Fuso 24S Referências: Servidão Antônio Luiz Curvacho, Beco dos 

Beijos. 

Mapa de Localização 

 

Figura 57 - Mapa de localização do setor de risco 1 do bairro Praia do Suá. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

O setor está localizado em uma faixa de encosta onde a ocupação se dá de forma desordenada no topo 

e ordenada na base, caracterizada por moradias de baixo padrão construtivo no topo, implantadas 

diretamente sobre o afloramento rochoso ou em fina capa de soli litólico e muito lixo/entulho, e de alto 

padrão na base da encosta, implantadas em sistema de corte/aterro, na Rua Ulisses Sarmento. Os 

acessos são feitos através de escadarias e servidões pavimentadas.  Quanto à infraestrutura do setor, há 

sistema de esgoto e iluminação, porém o sistema de drenagem é insuficiente no topo da encosta.  

 

Caracterização Geológica: 

A principal unidade geológico-geotécnica que ocorre no setor é a unidade afloramentos rochosos, com 

ocorrência pontual das unidades depósito de tálus/colúvio e solo residual.  

A unidade afloramento rochoso é composta por um granito porfirítico a equigranular, de coloração 

acinzentada e intensamente fraturado.  Apresentam declividade moderada a alta, recobertos localmente 

por solo residual e coluvial ou bordejados por depósito de tálus/colúvio localizados. A ocorrência de 

algumas lascas ou blocos, com precária instabilidade, associa-se em geral à declividade das encostas. 

Os sistemas de fratura regional, (NE-SW e NW-SE) respondem pela estruturação do relevo.  

Os depósitos tálus/colúvio apresentam material inconsolidado, terroso, com blocos enterrados e 

semienterrados, além de matacões esparsos deslocados ou “in situ”. Esse material assenta-se ao longo 

da encosta com os mais variados declives, cobrindo o afloramento rochoso. 

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 1 está localizado próximo ao cume da elevação presente no bairro, a qual apresenta formato 

dômico e com vertentes de caimento, variando entre suave e abrupto. Esta variação possibilita o 

acumulo de material inconsolidado em determinados trechos da encosta, os quais por sua vez 

permitem o desenvolvimento de cobertura vegetal. A compartimentação do relevo capaz de gerar 

morros isolados refere-se à intensa ação do intemperismo sobre as linhas de fratura regional, 

produzindo grandes quantidades de lascas, blocos e matacões dispersos pela encosta, em posição 

instáveis ou não. O setor 1 encontra-se inserido uma vertente de perfil côncavo-convexo, com 

declividade moderada e caimento para noroeste. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura precária. 
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Padrão construtivo: Alto na base e baixo no topo  

Litologia: Afloramentos rochosos, solo 

residual e depósito de tálus/colúvio. 

Grau de alteração: 

Moderado, com formação 

de solo residual. 

Estruturas: Sistema de fraturas 

com direções principais 

NE/SW e NW/SE. 

Formações superficiais: Afloramentos rochosos, depósito de 

tálus/colúvio, solo residual. 

Declividade: Moderada a alta. 

Ambiente morfológico: Porção superior de uma vertente de perfil côncavo-convexo, com declividade 

moderada e caimento para noroeste. 

Agentes potencializadores: Geometria inclinada da face do talude; acúmulo de lixo e entulho; fraturas 

regionais seccionando o afloramento e formando drenagens naturais; ausência de sistema de captação 

e condução de águas superficiais; presença de blocos instáveis. 

Indicativos de movimentação: Árvores inclinadas, feições erosivas e muito lixo/entulho. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precária 

Esgotamento sanitário: Satisfatório Sistema viário: Consolidado 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Queda/rolamento de blocos rochosos; 

deslizamento/escorregamento de solo (depósito de 

cobertura). 

Materiais envolvidos: Blocos, solo, 

lixo/entulho. 

Dimensões previstas do 

setor: 

315 m de comprimento e 

70 m de altura 

m (nível de cheia) 

Descrição complementar: A tênue camada de solo litólico associado ao talude constitui um depósito 

superficial passível de movimentação.  Próximo à crista do talude há um ponto viciado em 

lixo/entulho. A presença de lixo/entulho, além da vegetação, sobre o talude acarreta em um aumento 

do risco de ocorrerem deslizamentos devido ao sobrepeso gerado por estes materiais.  Não há sistema 

de drenagem no topo e face do talude, o que acarreta em uma maior percolação de água no solo, 

diminuindo sua resistência.  

Nível de risco: Médio (R2) Nº de moradias expostas  21 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (  ) SIM 

Remoções: Sim                      Unidades: 01 

Descrição complementar: Faz-se necessário a demolição da moradia apresentada em figura 747. 

Indicação de Intervenção 
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- Serviço de limpeza; 

- Proteção superficial para a base onde apresenta cicatriz de escorregamento; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo de toda encosta; 

- Obra de contenção do tipo contraforte ancorado para o bloco (Figura 61). 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 – Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 

 

Figura 58 - Presença de muito lixo/entulho e moradia sendo construída na crista do talude. 
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Figura 59 - Presença de muito lixo/entulho no talude entre as moradias. 

 

 

Figura 60 - Foco de lixo em todo talude que bordeja o Beco das Violetas. 
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Figura 61 - Bloco de rocha com problemas de erosão na base. 

 

 

Figura 62 - Cicatriz de escorregamento próxima às moradias. 
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FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Praia do Suá Principal acesso: Rua Almirante Barroso.  

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da 

Silva Glória, Maria Juliana Anastácio. 

Data da Vistoria: 

Junho/2015 

Denominação do setor: S2 – R3 Coordenadas (GPS): 364406 / 7753317 

Datum: SIRGAS – 2000 / Fuso 24S Referências: Escadaria São José 2 

Mapa de Localização 

 

Figura 63 - Mapa de localização do setor de risco 2 do bairro Praia do Suá. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

O setor está localizado em uma faixa de encosta onde a ocupação se dá de forma desordenada, 

caracterizada por moradias de médio a baixo padrão construtivo, implantadas diretamente sobre o 

afloramento rochoso ou sob o sistema de pilotis, dependendo da declividade do terreno. Os acessos 

são feitos através de escadarias e servidões pavimentadas.  Quanto à infraestrutura do setor, há 

sistema de esgoto e iluminação, porém o sistema de drenagem é insuficiente.  

 

Caracterização Geológica: 

As principais unidades geológico-geotécnicas que ocorre no setor são as unidades afloramentos 

rochosos e depósito de tálus/colúvio, com ocorrência pontual da unidade solo residual.  

A unidade afloramento rochoso é composta por um granito porfirítico a equigranular, de coloração 

acinzentada e intensamente fraturado.  Apresentam declividade moderada a alta, recobertos 

localmente por solo litólico e coluvial ou bordejados por depósito de tálus/colúvio localizados. A 

ocorrência de algumas lascas ou blocos, com precária instabilidade, associa-se em geral à declividade 

das encostas. Os sistemas de fratura regional, (NE-SW e NW-SE) respondem pela estruturação do 

relevo.  

Os depósitos tálus/colúvio apresentam material inconsolidado, terroso, com blocos enterrados e 

semienterrados, além de matacões esparsos deslocados ou “in situ”. Esse material assenta-se ao 

longo da encosta com os mais variados declives, cobrindo o afloramento rochoso. 

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 2 está localizado em um talvegue que constitui uma das linhas de drenagem das águas 

superficiais próximo ao cume da elevação presente no bairro.  A elevação apresenta formato dômico e 

com vertentes de caimento, variando entre suave e abrupto. Esta variação possibilita o acumulo de 

material inconsolidado em determinados trechos da encosta, os quais por sua vez permitem o 

desenvolvimento de cobertura vegetal.  

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura precária. 

Padrão construtivo: Médio a baixo  

Litologia: Afloramentos rochosos, 

depósito de tálus/colúvio. 

Grau de alteração: 

Moderado, com formação 

Estruturas: Sistema de 

fraturas com direções 
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de depósito de tálus/colúvio. principais NE/SW e NW/SE. 

Formações superficiais: Afloramentos rochosos, depósito de 

tálus/colúvio, solo residual. 

Declividade: Moderada a 

acentuada. 

Ambiente morfológico: Porção basal a superior de uma vertente de perfil côncavo-convexo, com 

declividade moderada a acentuada e caimento para sudoeste. 

Agentes potencializadores: Geometria inclinada da face do talude; acúmulo de lixo e entulho; fraturas 

regionais seccionando o afloramento e formando drenagens naturais; ausência de sistema de captação 

e condução de águas superficiais; presença de blocos e lascas instáveis. 

Indicativos de movimentação: Feições erosivas, muito lixo/entulho na face do talude. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precário 

Esgotamento sanitário: Satisfatório Sistema viário: Consolidado 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Queda/rolamento de blocos rochosos; 

deslizamento/escorregamento de solo. 

Materiais envolvidos: Blocos, 

matacões, solo. 

Dimensões previstas do setor: 122 m de comprimento e 

60 m de altura 

m (nível de cheia) 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas  13 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (  ) SIM 

Remoções: Não                      Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção 

- Serviço de limpeza; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo de toda encosta; 

- Monitoramento do setor. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 – Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 
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Figura 64 - Vista geral do setor. 

 

 

Figura 65 - Muito lixo/entulho no setor. 
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FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Praia do Suá Principal acesso: Beco das Flores / Beco das Dálias 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da 

Silva Glória, Maria Juliana Anastácio. 

Data da Vistoria: 

Junho/2015 

Denominação do setor: S3 – R3 Coordenadas (GPS): 364513 / 7753374 

Datum: SIRGAS – 2000 / Fuso 24S Referências: 

Mapa de Localização 

 

Figura 66 - Mapa de localização do setor de risco 3 do bairro Praia do Suá. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

O setor está localizado em uma faixa de encosta onde a ocupação se dá de forma parcialmente 

ordenada, caracterizada por moradias de baixo padrão construtivo, implantadas diretamente sobre o 

afloramento rochoso sob o sistema de pilotis. Os acessos são feitos através de escadarias e servidões 

pavimentadas.   

 

Caracterização Geológica: 

A principal unidade geológico-geotécnica que ocorre no setor é a unidade afloramento rochoso.  

A unidade afloramento rochoso é composta por um granito porfirítico a equigranular, de coloração 

acinzentada e intensamente fraturado.  Apresentam declividade moderada a alta, recobertos localmente 

por solo litólico e coluvial ou bordejados por depósito de tálus/colúvio localizados. A ocorrência de 

algumas lascas ou blocos, com precária instabilidade, associa-se em geral à declividade das encostas. 

Os sistemas de fratura regional, (NE-SW e NW-SE) respondem pela estruturação do relevo.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 3 está localizado nas cotas topográficas mais altas registradas no local, próximo ao cume da 

elevação presente no bairro, a qual apresenta formato dômico e com vertentes de caimento, variando 

entre suave e abrupto. Esta variação possibilita o acumulo de material inconsolidado em determinados 

trechos da encosta, os quais por sua vez permitem o desenvolvimento de cobertura vegetal. O setor 03 

encontra-se inserido uma vertente de perfil convexo, com declividade moderada a acentuada e 

caimento para sudeste. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura implantada. 

Padrão construtivo: Baixo  

Litologia: Afloramento rochoso. Grau de alteração: 

Moderado 

Estruturas: Sistema de fraturas com 

direções principais NE/SW e NW/SE. 

Formações superficiais: Afloramento rochoso. Declividade: Acentuada. 

Ambiente morfológico: Porção superior de uma vertente de perfil convexo, com declividade moderada 

a acentuada e caimento para sudeste. 

Agentes potencializadores: Fraturas regionais seccionando o afloramento e formando drenagens 

naturais; presença de blocos instáveis; ausência de sistema de captação e condução de águas 
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superficiais. 

Indicativos de movimentação: Blocos e lascas com risco de queda, muito lixo/entulho no talude. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precário 

Esgotamento sanitário: Satisfatório Sistema viário: Consolidado 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Queda/rolamento de blocos rochosos. Materiais envolvidos: Blocos, matacões, 

lascas. 

Dimensões previstas do 

setor: 

24 m de comprimento e 

25 m de altura 

m (nível de cheia) 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas  01 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (  ) SIM 

Remoções: Não                      Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção 

- Serviço de limpeza; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo de toda encosta; 

- Desmonte das lascas instáveis no afloramento rochoso; 

- Monitoramento do setor. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 – Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 
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Figura 67 - Vista das moradias inclusas no setor. 
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Bairro Redenção 

 
Figura 68 – Mapa de localização do Bairro Redenção, com seus respectivos setores de risco. 
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Setor nº 
Grau de 

probabilidade 

Nº de moradias 

afetadas 
Alternativa de intervenção 

1 R3 08 - Serviço de limpeza; 

Caracterização do Bairro Redenção 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A área está localizada em faixa adjacente à Rodovia Serafim Derenzi. A faixa avaliada é um grande 

atrativo para o avanço da ocupação desordenada. As restrições ao avanço ficam por conta de cercas 

de propriedades e de zona de mata nativa, Á medida que se caminha a longo da rodovia, pode-se 

observar forte melhoria no padrão das residências. Os imóveis deste trecho são amplos e de médio 

padrão construtivo, apresentando quintais espaçosos e arborizados.  

 

Caracterização Geológica: 

A região em estudo apresenta como unidade litológica rochas graníticas pertencentes ao Maciço 

Central do município de Vitória. A composição mineralógica básica é quartzo, feldspato e mica, o 

que possibilita uma alternância entre faixas mais grosseiras que correspondem aos pórfiros de 

feldspato, de coloração amarelo-acinzentada e faixas mais finas, onde predomina o granito cinza. 

A compartimentação dessa faixa do maciço resulta do cruzamento de dois sistemas de fraturas 

regionais NE/SW e NW/SE. O sistema NE/SW orienta a escarpa retilínea e favorece o tombamento 

de corpos rochosos que se encontram dispersos na paisagem ou constituindo o depósito de 

tálus/colúvio. O sistema NW/SE segmenta a encosta, visto que associado às ações intempérica 

promove maiores abatimentos e a geração de talvegues. Nas faixas de menor declive, passa-se 

gradativamente do afloramento rochoso para o depósito de tálus/colúvio. 

 

Caracterização Geomorfológica: 

O bairro apresenta Faixa de encosta retilínea de declive variando entre moderado a acentuado que 

apresenta caimento para o Norte, no sentido da baixada que constituía a região do manguezal de 

Vitória. A amplitude desta elevação está em torno de 100 metros. A elevação rochosa desaparece 

próximo à Rodovia Serafim Derenzi, que apresenta forte sinuosidade, uma vez que essa via circunda 

a base da elevação rochosa. O sistema de fratura associado às ações intempérica são responsáveis pela 

estruturação do relevo. O sistema de fratura de orientação NW/SE predomina na região, favorecendo 

a formação de talvegues e descidas d’água. 
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- Desmonte e/ou contenção de blocos; 

- Obra de contenção do tipo solo grampeado 

com concreto projetado; 

- Canaletas de drenagem ao longo da 

encosta. 

2 R3 Somente via pública 

- Serviço de limpeza; 

- Monitoramento do setor; 

- Ancoragem ou entelamento para o 

afloramento. 
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FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Redenção Principal acesso: Rodovia Serafim Derenzi 

Tipologia: Área 

urbanizada 

Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva Glória, 

Maria Juliana Anastácio e Marcelo Schwenck Galvão. 

Data da Vistoria: 

Abril/2015 

Denominação do setor: S1 – R3 Coordenadas (GPS): 361218 / 7757000 

Datum: SIRGAS – 2000 / Fuso 24S 
Referências: O Setor inicia próximo à Rua João Dentuski e 

termina próximo à Rua Vera Cruz. 

Mapa de Localização 

 

Figura 69 – Mapa de localização do setor de risco 1 do bairro Redenção. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

O setor está localizado na faixa adjacente à Rodovia Serafim Derenzi. Os imóveis são amplos e de 

médio padrão, apresentando quintais espaçosos e arborizados. As ruas em torno do setor são 

pavimentadas e organizadas em quarteirões com infraestrutura consolidada. 

 

Caracterização Geológica: 

Neste setor de risco do Bairro Redenção apenas duas unidades geológico-geotécnicas são 

representativas: 

O afloramento rochoso constitui as maiores elevações e tem forte controlo estrutural representado 

pelas linhas de fraturas regionais de direções NE/SW e NW/SE. Nas faixas de declive acentuado, o 

cruzamento desses sistemas de fraturas individualiza lascas, blocos e matacões que geram um campo 

de corpos rochosos envoltos por fina capa de solo litólico. Em alguns pontos da encosta são 

observados matacões segmentados pelo sistema de fraturas, totalmente alinhados, comprovando a sua 

não movimentação. 

Já o depósito de tálus/colúvio abrange as áreas de menor altitude e declividade, que se situam ao longo 

da faixa retilínea próximo à passagem para os terrenos da planície, adjacentes a Rodovia Serafim 

Derenzi. Esses depósitos são resultantes do acúmulo caótico de material terroso e rochoso que após 

terem sofrido ações intempérica, foram transportados e depositados em faixas a jusante da encosta.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 1 ocorre ao longo de uma faixa de encosta retilínea de declividade acentuada a moderada que 

apresenta caimento para oeste, fazendo contato abrupto com a região de baixada. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura consolidada. 

Padrão construtivo: Médio a baixo. 

Litologia: Depósito de tálus/colúvio, solo 

residual e afloramentos rochosos.  

Grau de alteração: 

Moderado, com formação de 

depósito de tálus/colúvio. 

Estruturas: Fraturas 

regionais de direção 

NE/SW e NW/SE. 

Formações superficiais: Afloramento rochoso e depósito de 

tálus/colúvio. 

Declividade: Alta. 
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Ambiente morfológico: Porção basal de uma encosta retilínea, com declividade acentuada e caimento 

para oeste, localizada na parte noroeste do Maciço Central de Vitória. 

Agentes potencializadores: Proximidade dos imóveis aos cortes verticalizados dos taludes; presença de 

blocos instáveis no sopé do talude e por vezes ao longo da encosta a montante.   

Indicativos de movimentação: Cicatriz de escorregamento, feições erosivas e de intemperismo e 

blocos/matacões instáveis. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Satisfatório 

Esgotamento sanitário: Satisfatório Sistema viário: Acesso por via veicular 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Queda/rolamento de blocos, escorregamento 

de solo de talude. 

Materiais envolvidos: Solo coluvial, solo 

residual, blocos/matacões. 

Dimensões previstas do 

setor: 

168 m de comprimento e 

22 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas 08 

Há necessidade de ações emergenciais? ( X) NÃO      (  ) SIM 

Remoções: Não                      Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar: A densa vegetação de grande porte na encosta, por vezes, mascara a 

presença de blocos/matacões.  Presença de afloramento fraturado com blocos instáveis enterrados, 

semienterrados e sobrepostos em uma matriz areno-argilosa de coloração variando de alaranjada a 

amarronzada no talude de corte. Presença de bananeiras no sopé das encostas. 

Indicação de Intervenção  

- Serviço de limpeza; 

- Desmonte e/ou contenção de blocos; 

- Obra de contenção do tipo solo grampeado com concreto projetado; 

- Canaletas de drenagem ao longo da encosta. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 – Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 
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Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 

 
Figura 70 – Blocos instáveis ao lado de moradia. 

 

 
Figura 71 – Corte irregular no talude deixando blocos instáveis. 
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FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Redenção Principal acesso: Rodovia Serafim Derenzi 

Tipologia: Área 

urbanizada 

Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva Glória, 

Maria Juliana Anastácio e Marcelo Schwenck Galvão. 

Data da Vistoria: 

Abril/2015 

Denominação do setor: S2 – R3 Coordenadas (GPS): 361266 / 7757138. 

Datum: SIRGAS – 2000 / Fuso 24S 
Referências: o Setor inicia próximo à Rua Cinco Irmãos e 

termina próximo à EMEF Geisla da Cruz Militão. 

Mapa de Localização 

 

Figura 72 – Mapa de localização do setor de risco 2 do bairro Redenção. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

O setor está localizado na faixa adjacente à Rodovia Serafim Derenzi. Os imóveis são amplos e de 

médio padrão. As ruas em torno do setor são pavimentadas e organizadas em quarteirões e com 

infraestrutura consolidada. 

 

Caracterização Geológica: 

As unidades geológico-geotécnicas que ocorrem no setor são os depósitos de tálus/colúvio e o 

afloramento rochoso.  

O depósito de tálus/colúvio é resultante do acúmulo caótico de material terroso e blocos rochosos de 

variadas dimensões que, após terem sofrido ações intempéricas, foram transportados e depositados em 

faixas de jusante da encosta. O solo de sua matriz, por sua vez, tem coloração amarelo-acinzentada a 

amarelo-avermelhada, textura variando de silte-arenosa a areno-siltosa e admite facilmente cortes 

através de enxadão. 

O afloramento rochoso apresenta rochas graníticas pertencentes ao Maciço Central do Município de 

Vitória. Sua composição mineralógica básica é quartzo, feldspato e mica, o que possibilita uma 

alternância entre faixas mais grosseiras que correspondem aos pórfiros de feldspato, de coloração 

amarelo-acinzentada e faixas mais finas, onde predomina o granito cinza. A compartimentação dessa 

faixa do maciço resulta do cruzamento de dois sistemas de fraturas regionais: NE/SW e NW/SE.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 2 ocorre ao longo de uma faixa de encosta retilínea de declividade acentuada que apresenta 

caimento para o norte, fazendo contato abrupto com a região de baixada. Com altitude apresentando 

amplitude em torno de 9 metros. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura consolidada. 

Padrão construtivo: Médio. 

Litologia: Depósito de tálus/colúvio e 

afloramento rochoso  

Grau de alteração: 

Moderado, com formação de 

depósito de tálus/colúvio. 

Estruturas: Fraturas 

regionais de direção 

NE/SW e NW/SE. 

Formações superficiais: Depósito de tálus/colúvio e afloramento Declividade: Alta. 
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rochoso. 

Ambiente morfológico: Porção basal de uma encosta retilínea, com declividade acentuada e caimento 

para norte, localizada na parte nordeste do Maciço Central de Vitória. 

Agentes potencializadores: Presença de blocos instáveis no sopé do talude e por vezes ao longo da 

encosta a montante.   

Indicativos de movimentação: Afloramento muito fraturado, individualizando blocos que podem 

tombar e obstruir parte da Rodovia Serafim Derenze. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Satisfatório 

Esgotamento sanitário: Satisfatório Sistema viário: Acesso por via veicular 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Queda/rolamento de blocos. Materiais envolvidos: Blocos e matacões. 

Dimensões previstas do 

setor: 

80 m de comprimento e 

14 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas Somente via pública 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (  ) SIM 

Remoções: Não                      Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção  

- Serviço de limpeza; 

- Monitoramento do setor; 

- Ancoragem ou entelamento para o afloramento apresentados na Figura 73. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 – Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 
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Figura 73 – Afloramento muito fraturado individualizando blocos que podem obstruir parte da 

Rodovia Serafim Derenze. 

 

 
Figura 74 – Blocos enterrados, semienterrados e sobrepostos na matriz de solo. 
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Bairro Resistência 

 
Figura 75 – Mapa de localização do Bairro Resistência, com seus respectivos setores de risco. 

 



   

________________________________________________________________________ 

124 

 

Prefeitura Municipal de Vitória 

 
Fundação Espírito-Santense de Tecnologia 

 

 



   

________________________________________________________________________ 

125 

 

Prefeitura Municipal de Vitória 

 
Fundação Espírito-Santense de Tecnologia 

 

 



   

________________________________________________________________________ 

126 

 

Prefeitura Municipal de Vitória 

 
Fundação Espírito-Santense de Tecnologia 

Caracterização do Bairro Resistência  

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação do bairro se dá de formas distintas. Na porção de baixada a ocupação é mais adensada e de 

baixo padrão, porém localmente esparsa e ordenada em quarteirões. Na baixada as residências são 

edificadas na sua grande maioria sobre as unidades geotécnicas solo residual e aterro. Nos setores de 

encosta a ocupação é adensada e de baixo a médio padrão construtivo, com domicílios estruturados 

sobre pilotis ou através de cortes e aterros a depender da declividade local e do tipo de material do 

substrato, que varia entre as unidades depósito de tálus/colúvio e afloramento rochoso. O acesso aos 

diversos endereços se dá por vias pavimentadas ou por servidões, escadarias e trilhas (algumas com 

infraestrutura precária).  

 

Caracterização Geológica: 

As unidades geotécnicas ocorrem de formas distintas segundo o padrão de relevo local. Nas áreas de 

encosta predominam o afloramento rochoso e o depósito de tálus/colúvio, enquanto que na baixada 

predominam os aterros e solo residual.  

A unidade afloramento rochoso é composto por um granito são e porfirítico, composto 

mineralogicamente por feldspatos, quartzos e micas, ocorrendo de forma generalizada nos trechos de 

encosta de alta declividade e estando recoberto por depósitos de cobertura nos pontos de menor 

declividade.  Há ainda no afloramento rochoso dois sistemas de fraturas bem definidos, um principal 

NW/SE e outro NE/SW, que dão origem ao depósito de tálus/colúvio.   

A unidade depósito de tálus/colúvio ocorre principalmente nos trechos de declividade acentuada a 

moderada das encostas, geralmente na transição entre o maciço rochoso e o solo residual/mangue das 

cotas inferiores. É composta principalmente por blocos rochosos e matacões de dimensões variadas 

enterrados ou sobrepostos numa matriz de solo coluvial. Por estarem associados geralmente ao 

substrato rochoso (impermeável), há um intenso escoamento superficial por esta unidade em períodos 

chuvosos, gerando inúmeros problemas de ordem geotécnica, principalmente se tratando de queda e/ou 

rolamento de blocos/matacões.   

A unidade solo residual ocorre em trechos de declividade mais suave, localizado entre as unidades 

depósito de tálus/colúvio e o aterro, estando sobreposta, localmente, por ambas. Compõe-se de um 

material de textura areno-argilosa, coloração vermelho-amarelada e espessura variável.  

 

Caracterização Geomorfológica: 
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A elevação que constitui o bairro Resistência faz parte do Maciço Central de Vitória, refere-se ao 

prolongamento mais ao norte do maciço com a vertente principal com caimento para oeste (W). O 

sistema de fratura de direção NW/SE, juntamente com a ação do intemperismo, é responsável por 

abatimentos na paisagem que constituem escarpas acentuadas (com desnível superior á 60m) e pela 

geração de lascas agregadas ao afloramento rochoso. A direção secundária NE/SW promove o 

abatimento do corpo rochoso transversalmente à linha de cumeada, formando talvegues que servem 

como caminho preferencial do escoamento superficial durante os períodos chuvosos e das águas 

servidas. 

 

Setor nº 
Grau de 

probabilidade 

Nº de moradias 

afetadas 
Alternativa de intervenção 

1 R4 Via pública 

- Serviço de limpeza; 

- Continuidade da obra de contenção existente em parte 

da encosta, com cortina ancorada na base e/ou solo 

grampeado no topo; 

- Execução de canaletas de drenagem na extensão da 

obra. 

2 R3 Via pública 

- Estrutura de contenção do tipo entelamento para os 

diversos blocos próximos a via publica e/ou a execução 

de cortina ancorada na base do talude; 

3 R2 
01 quadra 

escolar 

- Monitoramento do setor. 

- Limpeza da encosta com poda das árvores inclinadas 

sobre a quadra poliesportiva da EMEF; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da 

encosta. 

4 R3 05  

- Remoção da moradia; 

- Impedir a ocupação do local; 

- Canaletas de drenagem; 

- Execução de obra do tipo impermeabilização com 

concreto projetado, contenção e/ou desmonte dos blocos 

soltos ou a execução de um muro de contenção na base da 

encosta. 
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5 R2 16 

- Serviço de limpeza na encosta; 

- Execução de canaletas de drenagem na encosta; 

- Monitoramento do setor. 

6 R3 25 

- Serviço de limpeza com remoção das bananeiras; 

- Execução de canaletas de drenagem na encosta; 

- Obra do tipo barreira fixa de impacto para a parte do 

setor com blocos instáveis. 
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FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Resistência Principal acesso: Rodovia Serafim Derenzi e Rua Santa Rita de Cássia 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva 

Glória, Maria Juliana Anastácio e Marcelo 

Schwenck Galvão. 

Data da Vistoria: 

Abril/2015 

Denominação do setor: S1 – R4 Coordenadas (GPS): 362057 / 7757828 

Datum: SIRGAS – 2000 / Fuso 24S 
Referências: Próximo à escadaria Jorge Rosa 1  

Mapa de Localização 

 

Figura 76 – Mapa de localização do setor de risco 1 do bairro Resistência. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação do setor é relativamente esparsa, de baixo padrão construtivo, tendendo a um maior 

adensamento no trecho limítrofe à Rua Santa Rita de Cássia ou à margem oposta da Rodovia Serafim 

Derenzi. As moradias são de alvenaria e madeira (madeirite) edificadas ora sob o sistema de pilotis 

diretamente sobre o afloramento rochoso e/ou blocos instáveis do depósito de tálus/colúvio, ora em 

sistema de corte e aterro no deposito de tálus/colúvio. O acesso se dá por vias pavimentadas (Rodovia 

Serafim Derenzi e Rua Santa Rita de Cássia) ou por caminhos sem pavimentação e infraestrutura a 

partir da rodovia. 

 

Caracterização Geológica: 

As principais unidades geológico-geotécnicas do setor são os afloramentos rochosos e o depósito de 

tálus/colúvio.  

A unidade afloramento rochoso os corpos graníticos constituem as maiores elevações formando 

paredões orientados, segundo linhas de fraturas regionais. Encontra-se em estado são, com texturas 

variando de porfirítica a equigranular, coloração acinzentada e algumas faixas migmáticas. 

Localmente, a exploração de placões e paralelepípedos deixam o material remanescente com 

acentuado grau de instabilidade, o que gera grande quantidade de pontos de risco sobre a encosta. 

A unidade depósito de tálus/colúvio abrange a maior parte da encosta deste setor, se estendendo até as 

proximidades com a Rodovia Serafim Derenzi. Sua origem é relacionada tanto por acumulação natural 

de material terroso e rochoso originado do intemperismo e transporte a partir de cotas superiores 

(afloramento rochoso) quanto pela ação antrópica de desmonte e lançamento/acúmulo de rocha para 

abertura da Rodovia Serafim Derenzi. O material terroso (matriz do solo coluvial) possui textura 

argilosa a argilo-arenosa, coloração vermelho-amarelado a acinzentado, espessura bastante variável. 

Ao lado do setor de risco a municipalidade já realizou obra de contenção, entretanto, na porção 

avaliada, onde a obra ainda não foi realizada, verifica-se a suscetibilidade de movimentos de solo, 

blocos e matacões.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 1 localiza-se na face oeste da elevação que constitui a linha de cumeada principal do bairro, 

próximo da conhecida “Curva da Morte”. Apresenta uma declividade alta e não se caracteriza como 

um local propício à ocupação humana principalmente em virtude da grande quantidade de 
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blocos/matacões instáveis.   

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura precária. 

Padrão construtivo: Baixo 

Litologia: Afloramento rochoso e 

depósito de tálus/colúvio.  

Grau de alteração: Moderado, 

com formação de depósito de 

tálus/colúvio. 

Estruturas: Sistema de fraturas 

regionais com direção NW/SE 

e NE/SW. 

Formações superficiais: Depósito de tálus/colúvio e afloramento 

rochoso 

Declividade: Alta a moderada. 

Ambiente morfológico:  Base de uma encosta com alta declividade e caimento para oeste.  

Agentes potencializadores: Blocos e matacões instáveis, apoiados entre si ou semienterrados na matriz 

do solo; inexistência de sistema de drenagem superficial. 

Indicativos de movimentação: Pequenas cicatrizes no solo; histórico de queda/rolamento de blocos; 

erosão na base de alguns blocos/matacões. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Ineficiente 

Esgotamento sanitário: Ineficiente Sistema viário: Acesso por via veicular 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Rolamentos/queda de blocos; Deslizamento 

de solo. 

Materiais envolvidos: Blocos rochosos e solo. 

Dimensões previstas do 

setor: 

27 m de comprimento e 

11 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar: Nas margens da Rodovia Serafim Derenzi o depósito de cobertura e 

blocos/matacões foram parcialmente contidos através de uma obra de contenção. Entretanto, na porção 

onde ainda não foram realizadas obras verifica-se a suscetibilidade de movimentos que mobilizem 

blocos rochosos e solo. 

Nível de risco: Muito Alto (R4) Nº de moradias expostas  via pública 

Há necessidade de ações emergenciais? ( ) NÃO      (X) SIM 

Remoções: Não             Unidades: Nenhuma 
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Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção  

- Serviço de limpeza; 

- Continuidade da obra de contenção existente em parte da encosta, com cortina ancorada na base e/ou 

solo grampeado no topo; 

- Execução de canaletas de drenagem na extensão da obra. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 – Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 

 

Figura 77 – Vista dos blocos e matacões instáveis no setor. 
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Figura 78 – Acesso improvisado para moradia a montante e blocos instáveis. 
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FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Resistência Principal acesso: Rua São Sebastião 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da 

Silva Glória, Maria Juliana Anastácio  e 

Marcelo Schwenck Galvão. 

Data da Vistoria: 

Abril/2015 

Denominação do setor: S2 – R3 Coordenadas (GPS): 362376/7757227; 

Datum: SIRGAS – 2000 / Fuso 24S 
Referências: Ao lado da EMEF Rita de Cassia Silva 

Oliveira. 

Mapa de Localização 

 

Figura 79 – Mapa de localização do setor de risco 2 do bairro Resistência.  
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

No setor não ocorre ocupação por moradias ou outros tipos de edificações, contudo é uma via pública 

(pavimentada) que interliga a Rua São Sebastião à EMEF Rita de Cassia Silva Oliveira, sendo local de 

passagem permanente de estudantes, demais pedestres e veículos. A maior parte deste setor é coberto 

por vegetação rasteira e árvores de médio a grande porte. A infraestrutura do entorno (via pública) é 

satisfatória.  

 

Caracterização Geológica: 

A principal unidade geológico-geotécnica do setor é a unidade afloramento rochoso.  

Na área abrangida pela unidade afloramento rochoso, os corpos graníticos porfiríticos estão sãos, 

embora constituam paredões de corte muito fraturado, tanto por linhas de fraturas regionais de direção 

NW/SE e NE/SW quanto por individualização mecânica (origem antrópica) durante a abertura da via 

pública . Há uma camada de solo litólico sobre trechos do afloramento, que quando facilitados pela 

declividade do relevo originam o colúvio.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 2 localiza-se em trecho da encosta norte pertencente a uma elevação pontual no extremo sul 

do bairro Resistência. A encosta possui declividade muito acentuada (verticalizada) e de baixa 

amplitude, apresentando perfil convexo suave com caimento para norte. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Via pública pavimentada que interliga a Rua São Sebastião à 

EMEF Rita de Cassia Silva Oliveira. 

Padrão construtivo: Não se aplica 

Litologia: Afloramento rochoso. Grau de alteração: 

Moderado. 

Estruturas: Sistema de fraturas regionais 

com direção NW/SE e NE/SW 

Formações superficiais: Afloramento rochoso. Declividade: Muito alta. 

Ambiente morfológico: Encosta de declividade acentuada e perfil convexo suave 

Agentes potencializadores: Afloramento muito fraturado, individualizando blocos e matacões, 

intemperismo bioquímico ocasionado pelas raízes das árvores em meios às fraturas.   

Indicativos de movimentação: Diversos blocos e matacões instáveis 
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Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Satisfatório 

Esgotamento sanitário: Satisfatório Sistema viário: Acesso por via veicular 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Rolamento/queda de Blocos. Materiais envolvidos: Blocos rochosos. 

Dimensões previstas do 

setor: 

65 m de comprimento 

e 14 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar: Afloramento intensamente fraturado e diversos blocos instáveis. O 

afloramento em questão encontra-se muito próximo a servidão pública (Rua Sebastião Silva), 

oferecendo risco aos pedestres que a transitam. Este fator é relevante devido á proximidade com a 

EMEF. 

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas  Nenhuma 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (  ) SIM 

Remoções: Não                        Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção  

- Estrutura de contenção do tipo entelamento para os diversos blocos próximos a via publica e/ou a 

execução de cortina ancorada na base do talude. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 – Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 
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Figura 80 – Vista do afloramento rochoso muito fraturado. 

 

 

Figura 81 – Blocos e matacões instáveis no setor. 
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FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Resistência Principal acesso: Rua São Sebastião. 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da 

Silva Glória, Maria Juliana Anastácio e 

Marcelo Schwenck Galvão. 

Data da Vistoria: 

Abril/2015 

Denominação do setor: S3 – R2 Coordenadas (GPS): 362335 / 7757311 

Datum: SIRGAS – 2000 / Fuso 24S 
Referências: Próximo à EMEF Rita de Cassia Silva Oliveira. 

Mapa de Localização 

   

Figura 82 – Mapa de localização do setor de risco 3 do bairro Resistência. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

No setor não ocorre ocupação por moradias, sendo constituída a jusante por uma quadra poliesportiva 

da EMEF Rita de Cassia Silva Oliveira e de parte da infraestrutura do Centro de Vigilância em Saúde 

Ambiental. A encosta onde se encontra este setor constitui um antigo local de lixão/depósito de 

entulhos e blocos de rocha, onde atualmente se uma observa a cobertura vegetal.  

 

Caracterização Geológica: 

A principal unidade geológico-geotécnica observada no setor é o depósito de tálus/colúvio, 

caracterizado principalmente por blocos rochosos ali lançados em meio a lixo e entulhos.   

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 3 localiza-se inserido na porção basal de uma encosta com declividade moderada, perfil 

retilíneo e caimento para sul. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Encosta não ocupada, aos fundos da quadra poliesportiva da 

EMEF Rita de Cassia Silva Oliveira e de parte da infraestrutura do Centro de Vigilância em Saúde 

Ambiental. 

Padrão construtivo: Alto 

Litologia: Depósito de 

tálus/colúvio. 

Grau de alteração: 

Moderado. 

Estruturas: Sistema de fraturas regionais 

com direção NW/SE e NE/SW 

Formações superficiais: Depósito de tálus/colúvio  Declividade: Alta. 

Ambiente morfológico: Porção basal de uma encosta com declividade moderada, perfil relativamente 

retilíneo e caimento para sul. 

Agentes potencializadores: Trata-se de depósito de tálus/colúvio antrópico, formado por conta da 

abertura da Rodovia Serafim Derenze, sobre antigo lixão. 

Indicativos de movimentação: Cicatriz de escorregamento, árvores inclinadas, blocos instáveis. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Inexistente 

Esgotamento sanitário: Satisfatório Sistema viário: Acesso por via veicular 
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Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento de solo, Rolamento de 

blocos. 

Materiais envolvidos: Blocos rochosos, 

colúvio/lixo. 

Dimensões previstas do 

setor: 

94 m de comprimento e 

7 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Médio (R2) Nº de moradias expostas 01 quadra escolar 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (  ) SIM 

Remoções: Não                        Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção  

- Monitoramento do setor. 

- Limpeza da encosta com poda das árvores inclinadas sobre a quadra poliesportiva da EMEF; 

 - Execução de canaletas de drenagem ao longo da encosta. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 – Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 
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Figura 83 – Vista do setor de risco, com árvores inclinadas sobre a quadra da escola. 
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FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Resistência Principal acesso: Rodovia Serafim Derenzi e Avenida Brasil 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva 

Glória, Maria Juliana Anastácio e Marcelo 

Schwenck Galvão. 

Data da Vistoria: 

Abril/2015 

Denominação do setor: S4 – R3 Coordenadas (GPS): 362158/7757817 

Datum: SIRGAS – 2000 / Fuso 24S 
Referências: Entre a Avenida Brasil e Rodovia Serafim 

Derenzi 

Mapa de Localização 

 

Figura 84 – Mapa de localização do setor de risco 4 do bairro Resistência. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação do setor é relativamente adensada nas cotas superiores (nas proximidades com a Rodovia 

Serafim Derenzi) e pouco expressiva no limite com a Avenida Brasil, com moradias de baixo a médio 

padrão construtivo.  As moradias são de alvenaria, estando edificadas ora sob o sistema de pilotis 

diretamente sobre o afloramento rochoso e/ou depósito de tálus/colúvio, ora em sistema de corte e 

aterro ao longo do deposito de tálus/colúvio. O acesso se dá por vias pavimentadas (Rodovia Serafim 

Derenzi e Avenida Brasil).  

 

Caracterização Geológica: 

A principal unidade geológico-geotécnicas do setor é depósito de tálus/colúvio, presente ao longo da 

encosta. Ela é resultante da acumulação blocos/matacões de rocha em meio à matriz do solo, de 

origem antrópica durante a abertura da Rodovia Serafim Derenzi. A matriz desta unidade é composta 

por material de textura argilosa a argilo-arenosa, coloração vermelho-amarelado a acinzentado, 

espessura bastante variável.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 4 localiza-se em uma porção intermediária de encosta com declividade acentuada com cerca 

de 60 %. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial. 

Padrão construtivo: Baixo 

Litologia: Depósito de tálus/colúvio. 

 

Grau de alteração: Moderado 

a alto, com formação de 

depósito de tálus/colúvio 

Estruturas: Sistema de 

fraturas regionais com 

direção NW/SE e NE/SW. 

Formações superficiais: Depósito de tálus/colúvio Declividade: Alta. 

Ambiente morfológico: Encosta de alta declividade 

Agentes potencializadores: Blocos instáveis ao longo da encosta; ausência de drenagem.   

Indicativos de movimentação: Queda e rolamento de blocos.  
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Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Inexistente 

Esgotamento sanitário: Precário Sistema viário: Acesso por via veicular 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento de solo, Rolamento/queda 

de blocos e matacões. 

Materiais envolvidos: Blocos rochosos, 

matacões, colúvio. 

Dimensões previstas do 

setor: 

42 m de comprimento e 

17 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas  05 moradias 

Há necessidade de ações emergenciais? ( X   ) NÃO      () SIM 

Remoções: Não                   Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção  

- Impedir a ocupação do local; 

- Canaletas de drenagem; 

- Execução de obra do tipo impermeabilização com concreto projetado, contenção e/ou desmonte dos 

blocos soltos ou a execução de um muro de contenção na base da encosta (Figura 85 e Figura 86). 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 – Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 
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Figura 85 – Moradias com risco de serem afetadas por queda de blocos. 

 

 

Figura 86– Diversos blocos e matacões instáveis no talude. 
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Figura 87 – Diversos blocos e matacões instáveis no talude. 
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FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Resistência Principal acesso: Av. Brasil 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da 

Silva Glória, Maria Juliana Anastácio e 

Marcelo Schwenck Galvão. 

Data da Vistoria: 

Abril/2015 

Denominação do setor: S5 – R2 Coordenadas (GPS): 362197 / 7758044 

Datum: SIRGAS – 2000 / Fuso 24 S 
Referências: Avenida Brasil e Rua Raul de Carvalho. 

Mapa de Localização 

 

Figura 88 – Mapa de localização do setor de risco 5 do bairro Resistência. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação do setor é mediana, com moradias de médio padrão construtivo concentrando-se nos 

trechos próximos à Avenida Brasil e Rua Raul de Carvalho. As moradias são de alvenaria, estando 

edificadas ora sob o sistema de pilotis diretamente sobre o afloramento rochoso ora em sistema de 

corte e aterro ao longo do solo residual no sopé do talude. O acesso se dá por vias pavimentadas.  

 

Caracterização Geológica: 

As principais unidades geológico-geotécnicas do setor são os afloramentos rochosos e o solo residual. 

Na área abrangida pelo afloramento rochoso, os corpos graníticos constituem as maiores elevações 

formando paredões orientados com direção N-S, segundo linhas de fraturas regionais, em estado são, 

com texturas variando de porfirítica a equigranular, coloração acinzentada. Em alguns pontos de 

declividade acentuada, os afloramentos são recobertos por tênue capa de solo, que sustenta uma densa 

vegetação. O solo residual apresenta coloração amarelada, textura argilo-arenosa e boa resistência. São 

expostos em taludes de corte ou observados através da análise de perfis de alteração. Alguns matacões 

"in situ" enterrados e semienterrados ocorrem, inclusive, instáveis face à acentuação dos cortes à sua 

base.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 5 localiza-se ao norte do bairro e está inserido em uma porção intermediária de encosta com 

declividade acentuada. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura consolidada. 

Padrão construtivo: Mediano  

Litologia: Afloramento rochoso e solo 

residual. 

Grau de alteração: 

Moderado, com formação de 

solo residual. 

Estruturas: Sistema de 

fraturas regionais com 

direção NW/SE e NE/SW. 

Formações superficiais: Depósito de tálus/colúvio e solo residual Declividade: Alta 

Ambiente morfológico: Encosta de declividade acentuada 

Agentes potencializadores: Presença de blocos ao longo da encosta rochosa; ausência de drenagem. 
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Indicativos de movimentação: Blocos passíveis de mobilização, moradias construídas muito próximas 

a linhas de drenagem natural, árvores inclinadas. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Satisfatório na Avenida Brasil e Rua 

Raul de Carvalho, porém, inexistente no talude. 

Esgotamento sanitário: Precário Sistema viário: Acesso por via veicular 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento de solo, Rolamento de 

Blocos. 

Materiais envolvidos: Blocos rochosos, 

matacões, solo residual. 

Dimensões previstas do 

setor: 

102 m de comprimento 

e 34 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Médio (R2) Nº de moradias expostas 16 moradias 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (  ) SIM 

Remoções: Não                             Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção  

- Serviço de limpeza na encosta; 

- Execução de canaletas de drenagem na encosta; 

- Monitoramento do setor. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 – Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 
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Figura 89 – Vista parcial das moradias existentes no setor. Atentar para moradia sendo edificada muito 

próxima a linha de drenagem natural. 
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FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Resistência Principal acesso: Rodovia Serafim Derenzi e Rua Jorge Rosa 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva 

Glória, Maria Juliana Anastácio e Marcelo 

Schwenck Galvão. 

Data da Vistoria: 

Abril/2015 

Denominação do setor: S6 – R3 Coordenadas (GPS): 361984 / 7757973 

Datum: SIRGAS – 2000 / Fuso 24S 
Referências: Acesso pela Rua Jorge Rosa 

Mapa de Localização 

 

Figura 90– Mapa de localização do setor de risco 6 do bairro Resistência. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação é relativamente densa, com moradias variando de médio a baixo padrão, com vias 

pavimentadas. Os domicílios foram estruturados de maneiras diversas, sendo alguns deles sob pilotis 

ou através de cortes, dependendo da declividade local e do tipo de material do substrato.  

 

Caracterização Geológica: 

As principais unidades geológico-geotécnicas do setor são os depósitos de tálus/colúvio,  o 

afloramento rochoso e solo residual.  

O depósito de tálus/colúvio abrange as áreas de encosta e resulta da acumulação do material, tanto 

terroso quanto rochoso, que sofreram movimentação de setores a montante. O material terroso tem 

textura argilosa a argilo-arenosa, coloração vermelho-amarelado a acinzentado, espessura bastante 

variável.  

O afloramento rochoso, os corpos graníticos constituem as maiores elevações formando paredões 

orientados com direção N-S, segundo linhas de fraturas regionais, em estado são, com texturas 

variando de porfirítica a equigranular, coloração acinzentada. Em alguns pontos de declividade 

acentuada, os afloramentos são recobertos por tênue capa de solo, que sustenta uma densa vegetação. 

O solo residual apresenta coloração amarelada, textura argilo-arenosa e boa resistência. São expostos 

em taludes de corte ou observados através da análise de perfis de alteração. Alguns matacões "in situ" 

enterrados e semienterrados ocorrem, inclusive, instáveis face à acentuação dos cortes à sua base.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 6 localiza-se a Noroeste do bairro e esse estende desde o sopé até a faixa intermediária  de 

uma encosta com declividade acentuada. Apresenta uma estreita área plana e sua parte mais elevada 

ocupada.  

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura consolidada. 

Padrão construtivo: Mediano a Baixo 

Litologia: Depósito de tálus/colúvio, 

afloramento rochoso e solo residual.  

Grau de alteração: 

Moderado 

Estruturas: Sistema de fraturas regionais 

com direção NW/SE e NE/SW. 

Formações superficiais: Depósito de tálus/colúvio, Declividade: Moderada. 
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afloramento rochoso e solo residual. 

Ambiente morfológico: Porção intermediária de uma vertente convexa, de declividade acentuada e 

caimento para oeste.  

Agentes potencializadores: Presença de blocos e matacões instáveis ao longo da encosta.  

Indicativos de movimentação: Trata-se de depósito de tálus/colúvio antrópico, formado devido à 

construção da Rodovia Serafim Derenze, deixando diversos blocos e matacões instáveis no talude. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Inexistente no talude e satisfatória na 

rua 

Esgotamento sanitário: Precário Sistema viário: Acesso por via veicular 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento de solo, Queda/Rolamento 

de Blocos e matacões. 

Materiais envolvidos: Blocos rochosos, 

matacões, solo. 

Dimensões 

previstas do setor: 

164 m de comprimento e 24 

m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas  25 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (  ) SIM 

Remoções:     Não             Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção  

- Serviço de limpeza com remoção das bananeiras; 

- Execução de canaletas de drenagem na encosta; 

- Obra do tipo barreira fixa de impacto para a parte do setor com blocos instáveis. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 – Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 
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A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco 

. 

 
Figura 91 – Mapa de localização do setor de risco 6 no bairro Resistência. 

 

 
Figura 92 – Diversos blocos e matacões dispersos no talude, proveniente de desmontes para abertura 

da Rodovia Serafim Derenze. 
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Bairro Romão 

Figura 93 - Mapa de localização do Bairro Romão, com seus respectivos setores de risco. 
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Caracterização do Bairro Romão 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação do Bairro Romão apresenta características específicas de acordo com o setor considerado. 

Nos trechos de baixada a ocupação é densa e ordenada sob a forma de quarteirões com infraestrutura 

consolidada. As moradias são de padrão médio em alvenaria, com dois ou mais pavimentos. A maioria 

da ocupação próxima à Av. Vitória e à Rua Ormando Aguiar dá-se sob a forma de estabelecimentos 

comerciais. O trecho de menor extensão constituído pela encosta, onde se situam as Ruas Aguiar Filho 

e Climaco Salles, apresentam ocupação ordenada com moradias de médio padrão, algumas implantadas 

diretamente sobre a rocha e um edifício de 03 (três) pavimentos. No trecho de maior extensão na 

porção oeste do bairro, a ocupação adensa-se, caracterizando-se por moradias de baixo a médio padrão 

com dois ou mais pavimentos, implantadas tanto no sistema de corte/aterro no solo residual com 

blocos, quanto sob o sistema de pilotis onde a rocha aflora. 

 

Caracterização Geológica: 

O Bairro Romão está inserido em uma elevação de declividade moderada a acentuada que integra o 

Maciço Central de Vitória, composto por rochas ígneas intrusivas onde são individualizados granitos 

com texturas variadas. Este litotipo aflora em encostas de perfil retilíneo em terrenos de menor cota e 

alta declividade, formando extensas lajes rochosas e acentuados taludes. Ocorrem também sob a forma 

de blocos "in situ" em trechos de declividade moderada, envolvidos pelo solo residual.  Esta unidade 

geológico-geotécnica definida como afloramento rochoso, é constituída por corpos graníticos sãos, de 

coloração acinzentada ou amarelada e de textura fina a porfirítica. O sistema de fraturas possui direções 

principais NE/SW e NW/SE. 

A unidade solo residual ocorre generalizadamente em terrenos de baixada e nos trechos de declividade 

mais suave. Possui textura areno-argilosa, coloração que varia de amarelada a avermelhada e espessura 

variando de delgadas a solos mais espessos. Apresenta um grande número de blocos e matacões “in 

situ” enterrados e semienterrados, em estado são formando “ninhos de blocos” nos pontos de cota mais 

alta.  Encontra-se muito alterado e com escoamento superficial difuso.  

A unidade depósito de tálus/colúvio ocorre em uma faixa de encosta onde existe grande concentração 

de blocos e matacões, movimentados, concentrados principalmente no interior dos talvegues orientados 

aos sistemas de fraturas NW-SE e NE-SW. Apresentam-se enterrados ou semienterrados, alguns 

sujeitos a novas movimentações, que tornam possíveis acidentes geotécnicos. O material coluvial 
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apresenta coloração amarronzada, com constituição areno-argilosa e espessura variável, ocorrendo 

sobreposto ao solo residual. Nos trechos reflorestados esse material é enriquecido por matéria orgânica 

e, nos trechos onde há ocupação, este foi removido, em grande parte, possibilitando a instalação de 

processos erosivos no material residual devido ao escoamento superficial.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O bairro Romão ocupa um trecho da faixa sul-sudeste do Maciço Central, em terreno de encosta com 

declividade suave a acentuada, entremeados por diversos vales que refletem as direções dos 

alinhamentos regionais NE/SW e NW/SE. As fraturas de direção NW/SE associadas à ação do 

intemperismo permitiram maior dissecação do relevo, compartimentando o maciço rochoso, gerando os 

trechos mais abatidos da área e vales mais profundos. As linhas de fratura NE/SW associadas também 

à supracitada ação do intemperismo tiveram menor influência na morfologia, formando pequenos 

talvegues. Os materiais residuais e superficiais são encontrados em trechos de declividade mais suave 

(30% a 60%) e abrangem a maior parte da área. 

 

Setor 

nº 

Grau de 

probabilidade 

Nº de 

moradias 

afetadas 

Alternativa de intervenção 

1 R2 11 

- Remoção das duas moradias indicadas nas Figura 95 e 

Figura 96 

- Serviço de limpeza com remoção de entulho; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo de toda 

encosta; 

- Obra de infraestrutura para a viela indicada na Figura 98. 

2 R3 05 

- Remoção da moradia apresentada na Figura 100; 

- Serviço de limpeza; 

- Obra de contenção para blocos apresentados na Figura 101 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo de toda 

encosta. 

3 R2 02 

- Remoção da moradia (Figura 103); 

- Serviço de limpeza; 

- Regularização da encosta; 
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- Execução de canaletas de drenagem ao longo de toda 

encosta. 

4 R4 30 

- Serviço de limpeza; 

- Impedir a ocupação local a montante da via de pedestre; 

- Obra de infraestrutura para o setor; 

- Execução de contenção para blocos instáveis no setor; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo de toda 

encosta. 

5 R2 12 

- Serviço de limpeza; 

- Regularização da encosta e execução de proteção superficial; 

- Obra de infraestrutura para a escadaria de acesso ao setor; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da encosta. 

6 R3 06 

- Serviço de limpeza; 

- Regularização da encosta e execução de proteção superficial; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo de toda 

encosta. 

7 R3 08 

- Serviço de limpeza; 

- Reconstrução do muro de contenção rompido, Figura 116 

- Obra de contenção do tipo cortina ancorada para o talude 

(Figura 117); 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo de toda 

encosta. 

8 R2 12 

- Serviço de limpeza; 

- Obra de contenção do tipo cortina ancorada para o talude 

entre as moradias (Figura 121); 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da encosta. 

9 R3 07 

- Serviço de limpeza; 

- Regularização da encosta e execução de proteção superficial; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo de toda 

encosta. 
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FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Romão Principal acesso: Rua Ormando de Aguiar. 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da 

Silva Glória, Maria Juliana Anastácio. 

Data da Vistoria: 

Junho/2015 

Denominação do setor: S1 – R2 Coordenadas (GPS): 361593 / 7753269 

Datum: SIRGAS – 2000 / Fuso 24S Referências: Escadaria João Francelino da Silva. 

Mapa de Localização 

 

Figura 94 - Mapa de localização do setor de risco 1 do Bairro Romão. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação no setor é parcialmente adensada, com infraestrutura parcialmente consolidada.  As 

residências de alvenaria e madeira (madeirite) são de baixo a médio padrão construtivo, com dois ou 

mais pavimentos, implantadas tanto no sistema de corte/aterro, quanto sob o sistema de pilotis onde a 

rocha aflora. O acesso viário se dá, em partes, por vias asfaltadas (Rua Ormando de Aguiar e Rua José 

Martins da Silva) e parte por escadarias (Escadaria João Francelino da Silva), becos e vielas. 

  

Caracterização Geológica: 

O setor 1 está limitado sobre a unidade depósito de tálus/colúvio, que se caracteriza pela grande 

concentração de blocos e matacões enterrados ou semienterrados, movimentados, concentrados 

principalmente no interior dos talvegues orientados aos sistemas de fraturas NW-SE e NE-SW. Alguns 

destes blocos, sujeitos a novas movimentações, tornam possíveis acidentes geotécnicos.  O material 

coluvial apresenta coloração amarronzada, com constituição areno-argilosa e espessura variável, 

ocorrendo sobreposto ao solo residual.   

Há, ainda, ocorrência pontual da unidade afloramento rochoso, constituída por corpos graníticos sãos, 

de coloração acinzentada ou amarelada e de textura fina a porfirítica. Ocorrem formando encostas de 

perfil retilíneo em trechos de menor cota e de alta declividade, e sob a forma de blocos "in situ" em 

trechos de declividade moderada, envolvidos pelo solo residual. O sistema de fraturas tem direções 

principais NE/SW e NW/SE.  

Depósitos superficiais localizados são frequentes, bem como o acúmulo de lixo e bananeiras.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 1 localiza-se na parte central do Morro do Romão, inserido em uma porção intermediária de 

encosta com declividade moderada. Esta encosta possui perfil relativamente retilíneo com caimento 

para leste. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura precária. 

Padrão construtivo: Médio a baixo  

Litologia: Depósito de tálus/colúvio, 

afloramento rochoso. 

Grau de alteração: 

Moderado, com formação de 

depósito de tálus/colúvio 

Estruturas: Sistema de 

fraturas com direções 

principais NE/SW e 
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NW/SE.  

Formações superficiais: Depósito de tálus/colúvio e afloramento 

rochoso. 

Declividade: Moderada.  

Ambiente morfológico: Porção intermediária de uma encosta com perfil retilíneo, declividade 

acentuada, localizada na porção central do Morro do Romão, com caimento para leste. 

Agentes potencializadores: Presença de grande quantidade de lixo/entulho e bananeiras na encosta, 

algumas moradias de madeirite com graves riscos estruturais, cortes inadequados no talude. 

Indicativos de movimentação: Feições erosivas, muito lixo/entulho causando sobrepeso no talude. 

Abastecimento de água: Concessionária pública e mangueira 

(gato) 

Drenagem: Precário 

Esgotamento sanitário: Precário Sistema viário: Precário 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Deslizamento de solo/lixo/entulho Materiais envolvidos: Solo coluvial.  

Dimensões previstas do 

setor: 

80 m de comprimento e 

26 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Médio (R2) Nº de moradias expostas 11 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (  ) SIM 

Remoções: Sim                     Unidades: 02 

Descrição complementar: No setor há duas moradias de madeira que apresentam grave risco estrutural, 

necessitando de remoção imediata.  

Indicação de Intervenção 

- Remoção das duas moradias indicadas nas Figura 95 e Figura 96; 

- Serviço de limpeza com remoção de entulho; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo de toda encosta; 

- Obra de infraestrutura para a viela indicada na Figura 98. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 – Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 
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Figura 95 - Moradia de madeirite com sérios problemas estruturais que deverá ser removida da área. 

 

 

Figura 96 - Moradia de madeirite com sérios problemas estruturais que deverá ser removida da área. 
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Figura 97 - Vazamento em mangueira d’água improvisada (gato) ao lado de moradia que deverá ser 

removida. 

 

 

Figura 98 - Viela parcialmente obstruída por deslizamentos de lixo/entulho/depósito de cobertura. 
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FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Romão Principal acesso: Rua José Martins da Silva. 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da 

Silva Glória, Maria Juliana Anastácio. 

Data da Vistoria: 

Junho/2015 

Denominação do setor: S2 – R3 Coordenadas (GPS): 361554 / 7753217 

Datum: SIRGAS – 2000 / Fuso 24S Referências: Escadaria Almir Mathias, Escadaria José 

Cândido Pinto. 

Mapa de Localização 

 

Figura 99 - Mapa de localização do setor de risco 2 do Bairro Romão. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação no setor é parcialmente adensada, com infraestrutura precária. As residências de alvenaria 

e madeira (madeirite) são de baixo a médio padrão construtivo, com dois ou mais pavimentos, 

implantadas tanto no sistema de corte/aterro, quanto sob o sistema de pilotis onde a rocha aflora.  O 

acesso viário se dá, em partes, por vias asfaltadas (Rua José Martins da Silva) e parte por escadarias 

(Escadaria Almir Mathias), becos e vielas. 

  

Caracterização Geológica: 

A principal unidade geológico-geotécnica que ocorre no setor é o depósito de tálus/colúvio, o qual se 

caracteriza pela grande concentração de blocos e matacões enterrados ou semienterrados, 

movimentados, concentrados principalmente no interior dos talvegues orientados aos sistemas de 

fraturas NW-SE e NE-SW. O material coluvial apresenta coloração amarronzada, com constituição 

areno-argilosa e espessura variável, ocorrendo sobreposto ao solo residual.  Depósitos superficiais 

localizados são frequentes, bem como o acúmulo de lixo e bananeiras.  

Há, ainda, ocorrência pontual das unidades solo residual e afloramento rochoso.  

O solo residual apresenta coloração que varia de amarelada a avermelhada, textura areno-argilosa e 

com espessura variada.  

Os afloramentos rochosos são constituídos por corpos graníticos sãos, de coloração acinzentada ou 

amarelada e de textura fina a porfirítica.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 2 está situado na porção superior de um talvegue, encaixado no topo de uma linha de 

drenagem de águas superficiais. Localiza-se na parte central do Morro do Romão, inserido em uma 

porção intermediária de encosta com declividade moderada. Esta encosta possui perfil relativamente 

côncavo com caimento para nordeste. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura precária. 

Padrão construtivo: Médio a baixo  

Litologia: Depósito de tálus/colúvio, solo 

residual, afloramento rochoso. 

Grau de alteração: 

Moderado, com formação 

de depósito de 

Estruturas: Sistema de 

fraturas com direções 

principais NE/SW e NW/SE.  
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tálus/colúvio. 

Formações superficiais: Depósito de tálus/colúvio, solo residual e 

afloramento rochoso. 

Declividade: Moderada  

Ambiente morfológico: Porção intermediária de uma encosta de perfil côncavo, declividade moderada 

e caimento para nordeste, inserida em um talvegue no topo de uma linha de drenagem de águas 

superficiais, localizado na parte central do Morro do Romão.  

Agentes potencializadores: O setor está inserido em uma linha de drenagem de águas superficiais, o 

que pode contribuir para a deflagração de problemas geodinâmicos. 

Indicativos de movimentação: Cicatriz de escorregamento e blocos instáveis. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precária 

Esgotamento sanitário: Precário Sistema viário: Consolidado 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento/deslizamento de solo, 

Queda/Rolamento de blocos rochosos e matacões. 

Materiais envolvidos: Solo, blocos rochosos 

e matacões. 

Dimensões previstas do 

setor: 

46 m de comprimento e 

8 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas  05 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (  ) SIM 

Remoções: Sim                      Unidades: 01 

Descrição complementar: Recomenda-se a remoção imediata da moradia de madeira, ilustrada em 

Figura 100, devido aos graves problemas estruturais, além de proximidade com linha de drenagem.  

Indicação de Intervenção 

- Remoção da moradia apresentada na Figura 100; 

- Serviço de limpeza; 

- Obra de contenção para os blocos apresentados na Figura 101; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo de toda encosta. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 – Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 
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Figura 100 - Moradia de madeira com risco estrutural, que deverá ser removida. 

 

 
Figura 101 - Blocos com risco de mobilização, que poderão afetar moradia a jusante. 
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FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Romão Principal acesso: Rua Ormando de Aguiar. 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da 

Silva Glória, Maria Juliana Anastácio. 

Data da Vistoria: 

Junho/2015 

Denominação do setor: S3 – R2 Coordenadas (GPS): 361603 / 7753261 

Datum: SIRGAS – 2000 / Fuso 24S Referências: Escadaria Almir Mathias, Escadaria 

Carmozina Jesus de Araújo. 

Mapa de Localização 

 

Figura 102 - Mapa de localização do setor de risco 3 do Bairro Romão. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação no setor é parcialmente adensada, com infraestrutura consolidada. As residências de 

alvenaria e madeira (madeirite) são de baixo a médio padrão construtivo, com dois ou mais 

pavimentos, implantadas tanto no sistema de corte/aterro no solo residual com blocos, quanto sob o 

sistema de pilotis onde a rocha aflora.  O acesso viário se dá, em partes, por vias asfaltadas (Rua 

Ormando de Aguiar) e parte por escadarias (Escadaria Ana Maria Pinto e Escadaria Almir Mathias), 

becos e vielas. 

  

Caracterização Geológica: 

A principal unidade geológico-geotécnica que ocorre no setor é o depósito de tálus/colúvio, o qual se 

caracteriza pela grande concentração de blocos e matacões enterrados ou semienterrados, 

movimentados, concentrados principalmente no interior dos talvegues orientados aos sistemas de 

fraturas NW-SE e NE-SW. O material coluvial apresenta coloração amarronzada, com constituição 

areno-argilosa e espessura variável, ocorrendo sobreposto ao solo residual.   

Há, ainda, ocorrência pontual das unidades solo residual e afloramento rochoso.  

O solo residual apresenta coloração que varia de amarelada a avermelhada, textura areno-argilosa e 

com espessura variada.  

Os afloramentos rochosos são constituídos por corpos graníticos sãos, de coloração acinzentada ou 

amarelada e de textura fina a porfirítica. Sobreposto ao mesmo destaca-se camadas delgadas de solo e 

aterro sobre as quais os alicerces dos domicílios estão apoiados.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 3 localiza-se na parte central do Morro do Romão, inserido em uma porção intermediária de 

encosta com declividade moderada. Esta encosta possui perfil relativamente retilíneo com caimento 

para leste. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura precária. 

Padrão construtivo: Baixo  

Litologia: Depósito de tálus/colúvio, solo 

residual, afloramento rochoso. 

Grau de alteração: 

Moderado, com formação 

de depósito de tálus. 

Estruturas: Sistema de 

fraturas com direções 

principais NE/SW e NW/SE.  
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Formações superficiais: Depósito de tálus, solo coluvial, solo residual, 

afloramento rochoso. 

Declividade: Moderada  

Ambiente morfológico: Porção intermediária de uma encosta com perfil retilíneo, declividade 

moderada, localizada na porção central do Morro Romão, com caimento para leste. 

Agentes potencializadores: Presença de grande quantidade de lixo/entulho no talude de corte. 

Indicativos de movimentação: Presença de muito lixo/entulho em talude, deixando moradia de madeira 

em risco. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Insatisfatório 

Esgotamento sanitário: Insatisfatório Sistema viário: Não consolidado 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento/deslizamento de depósito de 

cobertura. 

Materiais envolvidos: Solo coluvial; solo 

residual; aterro; blocos rochosos; matacões. 

Dimensões previstas do 

setor: 

12 m de comprimento e 

8 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Médio (R2) Nº de moradias expostas 02 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (  ) SIM 

Remoções: Sim                      Unidades: 01 

Descrição complementar: No setor, há uma casa de madeira que necessita ser demolida. 

Indicação de Intervenção 

- Remoção da moradia (Figura 103); 

- Serviço de limpeza; 

- Regularização da encosta; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo de toda encosta. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 – Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 
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Figura 103 - Vista frontal de domicílio de madeira em risco. 

 

 

Figura 104 - Muito lixo/entulho depositado abaixo da viela. 
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FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Romão Principal acesso: Rua José Martins da Silva. 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva 

Glória, Maria Juliana Anastácio. 

Data da Vistoria: 

Junho/2015 

Denominação do setor: S4 – R4 Coordenadas (GPS): 361321 / 

7753349 

Datum: SIRGAS – 2000 / Fuso 24S 

Referências: Escadaria Deus é Amor, Escadaria João Rufino. 

Mapa de Localização 

 

Figura 105 - Mapa de localização do setor de risco 4 do Bairro Romão. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação no setor é parcialmente adensada, com infraestrutura parcialmente consolidada. As 

residências de alvenaria e madeira (madeirite) são de baixo a médio padrão construtivo, com dois ou 

mais pavimentos, implantadas tanto no sistema de corte/aterro, quanto sob o sistema de pilotis onde a 

rocha aflora.  O acesso viário se dá, em partes, por vias asfaltadas (Rua José Martins da Silva), sendo 

alguns trechos acessados por escadarias (Escadaria Deus é Amor, Escadaria João Rufino), becos e 

vielas. 

 

Caracterização Geológica: 

Este setor situa-se na porção superior do Morro do Romão limítrofe ao Morro Forte São João. Trata-se 

de uma área sem infraestrutura instalada com avanço da ocupação. As principais unidades geológico-

geotécnicas que ocorrem no setor são os afloramentos rochosos e o solo residual.  

A unidade afloramento rochoso é constituída por corpos graníticos sãos, de coloração acinzentada ou 

amarelada e de textura fina a porfirítica. Ocorrem formando encostas de perfil retilíneo em trechos de 

menor cota e de alta declividade, e sob a forma de blocos "in situ" em trechos de declividade 

moderada, envolvidos pelo solo residual. O sistema de fraturas tem direções principais NE/SW e 

NW/SE.  

O solo residual possui coloração que varia de amarelada a avermelhada, textura areno-argilosa e com 

espessura variada. Apresenta um grande número de blocos e matacões "in situ" enterrados e 

semienterrados, em estado são formando "ninhos de blocos" nos pontos de cota mais alta. Esta unidade 

ocorre generalizadamente no cume da encosta e nos trechos de declividade mais suave. Ocorre 

também associado a entulho e lixo.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 4 localiza-se no extremo norte da elevação do Morro do Forte São João e faz limite com a 

porção oeste do Morro do Romão. Está inserido na porção superior de uma encosta com declividade 

acentuada. Esta encosta possui perfil relativamente retilíneo com caimento para leste. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura precária. 

Padrão construtivo: Médio a baixo  

Litologia: Afloramento Grau de alteração: Moderado, Estruturas: Sistema de fraturas com 
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rochoso, solo residual. com formação de solo residual. direções principais NE/SW e NW/SE.  

Formações superficiais: Solo residual, afloramento rochoso. Declividade: Alta. 

Ambiente morfológico: Porção superior de uma encosta com perfil retilíneo, declividade acentuada, 

com caimento para leste. 

Agentes potencializadores: O setor encontra-se em franco processo de ocupação, com moradias de 

péssimo padrão construtivo, em área imprópria para ocupação. 

Indicativos de movimentação: Escorregamento de solo 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Inexistente 

Esgotamento sanitário: Precário Sistema viário: Precário 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento/deslizamento de solo. Materiais envolvidos: Solo. 

Dimensões previstas do 

setor: 

320 m de comprimento e 

58 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Muito Alto (R4) Nº de moradias expostas  30 

Há necessidade de ações emergenciais? (  ) NÃO      (X) SIM 

Remoções: Sim             Unidades:  

Descrição complementar: Em decorrência do péssimo padrão construtivo das moradias, características 

geotécnicas não adequadas do terreno, inexistência de infraestrutura adequada e históricos de 

deflagração de processos geodinâmicos da área, sugere-se a definição se a área é passível ou não de 

consolidação para que se promova a adequada urbanização. A avaliação da encosta nos leva a propor a 

não consolidação da encosta em todo trecho a montante da via de pedestre ilustrada em Figura 106.  

Indicação de Intervenção 

- Serviço de limpeza; 

- Impedir a ocupação local a montante da via de pedestre; 

- Obra de infraestrutura para o setor; 

- Execução de contenção para os blocos instáveis no setor; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo de toda encosta. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 – Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 
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Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 

 

 
Figura 106 - Detalhe para padrão construtivo ruim das moradias inseridas no setor e falta de 

urbanização da área. 

 

 
Figura 107 - Ocupação recente na área, com moradias de madeirite sem infraestrutura. 
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FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Romão Principal acesso: Rua José Martins da Silva. 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva 

Glória, Maria Juliana Anastácio. 

Data da Vistoria: 

Junho/2015 

Denominação do setor: S5 – R2 Coordenadas (GPS): 361493 / 7753199 

Datum: SIRGAS – 2000 / Fuso 24S Referências: Escadaria Reinaldo Regozindo dos Santos. 

Mapa de Localização 

 

Figura 108 - Mapa de localização do setor de risco 5 do Bairro Romão. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação no setor é parcialmente adensada, com infraestrutura parcialmente consolidada. As 

residências são em sua maioria de alvenaria de baixo a médio padrão construtivo, com dois ou mais 

pavimentos, implantadas tanto no sistema de corte/aterro, quanto sob o sistema de pilotis onde a rocha 

aflora.  O acesso viário se dá, em partes, por vias asfaltadas (Rua José Martins da Silva), sendo alguns 

trechos acessados por escadarias (Escadaria Reinaldo Regozindo dos Santos), becos e vielas. 

  

Caracterização Geológica: 

A principal unidade geológico-geotécnica que ocorre no setor é o depósito de tálus/colúvio, o qual se 

caracteriza pela grande concentração de blocos e matacões enterrados ou semienterrados, 

movimentados, concentrados principalmente no interior dos talvegues orientados aos sistemas de 

fraturas NW-SE e NE-SW. O material coluvial apresenta coloração amarronzada, com constituição 

areno-argilosa e espessura variável, ocorrendo sobreposto ao solo residual. 

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 5 localiza-se  na parte sudoeste do Morro do Romão, inserido em uma porção intermediária de 

encosta com declividade moderada. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura precária. 

Padrão construtivo: Médio a baixo  

Litologia: Depósito de 

tálus/colúvio. 

Grau de alteração: Moderado, com 

formação de depósito de tálus/colúvio. 

Estruturas: Não observadas  

Formações superficiais: Depósito de tálus/colúvio. Declividade: Moderada a alta. 

Ambiente morfológico: Encosta com perfil retilíneo, declividade moderada, localizada na porção 

central do Morro Romão, com caimento para leste. 

Agentes potencializadores: Cortes irregulares no talude, infraestrutura precária. 

Indicativos de movimentação: Feições erosivas 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precário 

Esgotamento sanitário: Satisfatório Sistema viário: Precário 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento/deslizamento de solo. Materiais envolvidos: Solo. 
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Dimensões previstas do setor: 75 m de comprimento e 

20 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar: 

Nível de risco: Médio (R2) Nº de moradias expostas  12 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (  ) SIM 

Remoções: Não                Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção 

- Serviço de limpeza; 

- Regularização da encosta e execução de proteção superficial; 

- Obra de infraestrutura para a escadaria de acesso ao setor; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da encosta. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 – Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 

 

Figura 109 - Cicatriz de escorregamento antiga e fundação da moradia aparente. 
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Figura 110 - Distancia da moradia para talude em processo erosivo. 

 

 

Figura 111 - Escadaria danificada e sem sistema de drenagem. 



   

________________________________________________________________________ 

181 

 

Prefeitura Municipal de Vitória 

 
Fundação Espírito-Santense de Tecnologia 

FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Romão Principal acesso: Rua José Martins da Silva. 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da 

Silva Glória, Maria Juliana 

Anastácio. 

Data da Vistoria: 

Junho/2015 

Denominação do setor: S6 – R3 Coordenadas (GPS): 361518 / 7753200 

Datum: SIRGAS – 2000 / Fuso 24S Referências: Escadaria Gentil Lopes da Silva. 

Mapa de Localização 

 

Figura 112 - Mapa de localização do setor de risco 6 do Bairro Romão. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação no setor é parcialmente adensada, com infraestrutura consolidada. As residências em sua 

maioria de alvenaria de baixo a médio padrão construtivo, implantadas tanto no sistema de corte/aterro.  

O acesso viário se dá, em partes, por vias asfaltadas (Rua José Martins da Silva), sendo alguns trechos 

acessados por escadarias (Escadaria Gentil Lopes da Silva), becos e vielas. 

  

Caracterização Geológica: 

A unidade geológico-geotécnica depósito de tálus/colúvio, o qual se caracteriza pela grande 

concentração de blocos enterrados ou semienterrados, movimentados em material coluvial de coloração 

amarronzada, com constituição areno-argilosa e espessura variável, ocorrendo sobreposto ao solo 

residual. 

O solo residual possui coloração que varia de amarelada a avermelhada, textura areno-argilosa e com 

espessura superior a 2,00m. A coesão do material é mediana e a estabilidade do talude de corte está 

relacionada, principalmente, ao controle de escoamento superficial e a  proteção do talude. 

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 6 localiza-se na parte sudoeste do Morro do Romão, inserido em uma porção intermediária de 

encosta com declividade moderada. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura precária. 

Padrão construtivo: Médio a baixo  

Litologia: Depósito de 

tálus/colúvio, solo residual. 

Grau de alteração: Moderado, com 

formação de depósito de tálus/colúvio. 

Estruturas: Não 

observadas 

Formações superficiais: Depósito de tálus/colúvio, solo residual. Declividade: Moderada. 

Ambiente morfológico: Porção intermediária de uma encosta com perfil retilíneo. 

Agentes potencializadores: Cortes irregulares no talude, inexistência e sistema de drenagem na encosta. 

Indicativos de movimentação: Feições erosivas. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precária 

Esgotamento sanitário: Satisfatório Sistema viário: Consolidado 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento/deslizamento de solo. Materiais envolvidos: Solo  
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Dimensões previstas do 

setor: 

48 m de comprimento e 

16 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar: 

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas  06 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (  ) SIM 

Remoções: Não                 Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção 

- Serviço de limpeza; 

- Regularização da encosta e execução de proteção superficial; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo de toda encosta. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 – Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 

 

Figura 113 - Talude com corte irregular, sem proteção e com acúmulo de lixo/entulho, muito próximo 

à moradia. 
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Figura 114 - Talude entre moradias em franco processo erosivo. 
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FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Romão Principal acesso: Rua Hildebrando Lucas, Rua José Martins da Silva 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da 

Silva Glória, Maria Juliana Anastácio. 

Data da Vistoria: 

Junho/2015 

Denominação do setor: S7 – R3 Coordenadas (GPS): 361431 / 7753395 

Datum: SIRGAS – 2000 / Fuso 24S Referências: Escadaria Ana Ferreira de Oliveira 

Mapa de Localização 

 

Figura 115 - Mapa de localização do setor de risco 7 do Bairro Romão. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação no setor é parcialmente adensada, com infraestrutura consolidada. As residências de 

alvenaria são de baixo a médio padrão construtivo, com dois ou mais pavimentos, implantadas no 

sistema de corte/aterro.  O acesso viário se dá, em partes, por vias asfaltadas (Ruas Hildebrando 

Lucas e José Martins da Silva), sendo alguns trechos transversais acessados por escadarias (Escadaria 

Genésio Viana), becos e vielas. 

  

Caracterização Geológica: 

A principal unidade geológico-geotécnica que ocorre no setor é o depósito de tálus/colúvio, o qual se 

caracteriza pela grande concentração de blocos enterrados ou semienterrados, movimentados e “in 

situ”. O material coluvial apresenta coloração amarronzada, com constituição areno-argilosa e 

espessura variável, ocorrendo sobreposto ao solo residual. Porém grande parte deste solo foi 

removido para ocupação, possibilitando a instalação de processos erosivos no material residual 

devido ao escoamento superficial.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 7 ocupa um trecho da porção noroeste do Bairro do Romão, em terreno de encosta com 

declividade suave a acentuada, perfil convexo e caimento para sudeste.  

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura precária. 

Padrão construtivo: Médio a baixo  

Litologia: Depósito de 

tálus/colúvio. 

Grau de alteração: Moderado, com 

formação de depósito de 

tálus/colúvio. 

Estruturas: Não observado.  

Formações superficiais: Depósito de tálus/colúvio, solo residual. Declividade: Moderada 

Ambiente morfológico: Parte noroeste do Morro do Romão, inserido em um talvegue suave com 

direção N-S limitado por encosta com declividade moderada, perfil convexo e caimento para sudeste. 

Agentes potencializadores: Inexistência de sistema de drenagem no talude e cortes irregulares para 

implantação das moradias. 

Indicativos de movimentação: Feições erosivas. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precária 
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Esgotamento sanitário: Satisfatório Sistema viário: Consolidado 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento/deslizamento de solo. Materiais envolvidos: Solo, blocos 

rochosos. 

Dimensões previstas do setor: 53 m de comprimento 

e 26 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar: 

Nível de risco: Alto 

(R3) 

Nº de moradias expostas  08 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (  ) SIM 

Remoções: Não                Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção 

- Serviço de limpeza; 

- Reconstrução do muro de contenção que rompeu (Figura 116); 

-  Obra de contenção do tipo cortina ancorada para o talude (Figura 117); 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo de toda encosta. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 – Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 
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Figura 116 - Muro de pedras rompido, deixando parte da Escadaria Ana Ferreira de Oliveira 

obstruída. 

 

 

Figura 117 - Cicatriz de escorregamento muito próxima à moradia. 
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FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Romão Principal acesso: Avenida Vitória, Escadaria Dilmário Antenos 

Robeiro 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva 

Glória, Maria Juliana Anastácio. 

Data da Vistoria: 

Junho/2015 

Denominação do setor: S8 – R2 Coordenadas (GPS): 361692 / 7752917 

Datum: SIRGAS – 2000 / Fuso 24S Referências: Beco José Constantino Filho, Beco 

Domingos Carneiro. 

Mapa de Localização 

 

Figura 118 - Mapa de localização do setor de risco 8 do Bairro Romão. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação no setor é parcialmente adensada, com infraestrutura inconsolidada. As residências de 

alvenaria são de médio padrão construtivo, implantadas no sistema de corte/aterro.  O acesso viário se 

dá, em partes, por vias asfaltadas (Avenida Vitória e Rua Alaclídio Polinário da Silva), sendo alguns 

trechos acessados por escadarias, becos (Beco José Constantino Filho, Beco Domingos Carneiro) e 

vielas. 

  

Caracterização Geológica: 

As principais unidades geológico-geotécnicas que ocorrem no setor são o solo residual e o depósito de 

tálus/colúvio.  

O solo residual possui coloração que varia de amarelada a avermelhada, textura areno-argilosa e 

espessura superior aos 2,0m. A coesão do material é mediana e a estabilidade dos taludes de corte está 

relacionada, principalmente, ao controle do escoamento superficial e a proteção dos taludes. Sobre o 

solo residual ocorrer espessas camadas de entulho e lixo.  

O depósito de tálus/colúvio caracteriza-se pela grande concentração de blocos e matacões enterrados 

ou semienterrados, movimentados. O material coluvial apresenta coloração amarronzada, com 

constituição areno-argilosa e espessura variável, ocorrendo sobreposto ao solo residual. 

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 8 está inserido na porção basal de uma encosta com declividade moderada. Esta encosta 

possui perfil relativamente retilíneo com caimento para sudeste. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura precária. 

Padrão construtivo: Médio 

Litologia: Solo residual, 

depósito de tálus/colúvio. 

Grau de alteração: Moderado, com 

formação de depósito de tálus/colúvio. 

Estruturas: Não observadas  

Formações superficiais: Depósito de tálus/colúvio, solo residual. Declividade: Moderada. 

Ambiente morfológico: Porção basal de uma encosta com perfil retilíneo, declividade moderada. 

Agentes potencializadores: Inexistência de sistema de drenagem no talude e cortes irregulares para 

implantação das moradias. 

Indicativos de movimentação: Cicatriz de escorregamento. 
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Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precário 

Esgotamento sanitário: Satisfatório Sistema viário: Consolidado 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento/deslizamento de solo. Materiais envolvidos: Solo. 

Dimensões previstas do 

setor: 

70 m de comprimento e 

19 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar: 

Nível de risco: Médio (R2) Nº de moradias expostas  12 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (  ) SIM 

Remoções:  Não                Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção 

- Serviço de limpeza; 

- Obra de contenção do tipo cortina ancorada para o talude entre as moradias (Figura 121); 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da encosta. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 – Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 
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Figura 119 - Vista das moradias inclusas no setor. 

 

 

Figura 120 - Erosão no talude deixando entrada da moradia a montante em balanço. 
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Figura 121 – Erosão em talude abaixo de acesso a moradia a montante, deixando a moradia a jusante 

em risco. 

 

 

Figura 122 – Vista detalhada da erosão na base da viela de acesso a moradia. 
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FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Romão Principal acesso: Avenida Vitória Escadaria Dilmário Antunes Ribeiro 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva 

Glória, Maria Juliana Anastácio. 

Data da Vistoria: 

Junho/2015 

Denominação do setor: S9 – R3  Coordenadas (GPS): 361773 / 7753014 

Datum: SIRGAS – 2000 / Fuso 24S Referências: Beco José Constantino Filho, Beco 

Domingos Carneiro. 

Mapa de Localização 

 

Figura 123 - Mapa de localização do setor de risco 9 do Bairro Romão. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação no setor é parcialmente adensada, com infraestrutura consolidada. As residências de 

alvenaria são de baixo a médio padrão construtivo, com dois ou mais pavimentos, implantadas no 

sistema de corte/aterro, quanto sob o sistema de pilotis onde a rocha aflora.  O acesso viário se dá, em 

partes, por vias asfaltadas (Avenida Vitória e Rua Alaclídio Polinário da Silva), sendo alguns trechos 

acessados por escadarias, becos (Beco José Constantino Filho, Beco Domingos Carneiro) e vielas. 

  

Caracterização Geológica: 

As principais unidades geológico-geotécnicas que ocorrem no setor são os solos residuais, os depósitos 

de tálus/colúvio e os afloramentos rochosos.  

O solo residual possui coloração que varia de amarelada a avermelhada, textura areno-argilosa e 

espessura variada. Apresenta blocos e matacões "in situ" enterrados e semienterrados, em estado são, 

formando "ninhos de blocos". Esta unidade ocorre associada a entulho e lixo.  

O depósito de tálus/colúvio caracteriza-se pela grande concentração de blocos e matacões enterrados 

ou semienterrados, movimentados, concentrados principalmente no interior dos talvegues. O material 

coluvial apresenta coloração amarronzada, com constituição areno-argilosa e espessura variável, 

ocorrendo sobreposto ao solo residual.  

Os afloramentos rochosos caracterizam-se pelos corpos graníticos sãos, com fraturas de direções 

(NE/SW e NW/SE), de coloração acinzentada ou amarelada e de textura variando de fina a porfirítica, 

com pórfiros de feldspato de até 5 cm. Em alguns trechos de declividade moderada, os granitos são 

recobertos por fina capa de solo litólico. Algumas fraturas encontram-se abertas e outras fechadas, 

com material de alteração preenchendo-as, possibilitando crescimento de árvores de pequeno porte.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 9 está inserido na porção basal de uma encosta com declividade moderada a acentuada. Esta 

encosta possui perfil relativamente retilíneo com caimento para leste. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura precária. 

Padrão construtivo: Médio a baixo  

Litologia: Solo residual, depósito de 

tálus/colúvio, afloramento rochoso. 

Grau de alteração: 

Moderado, com formação 

Estruturas: Sistema de 

fraturas com direções 
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 de depósito de tálus/colúvio. principais NE/SW e NW/SE.  

Formações superficiais: Depósito de tálus/colúvio, solo residual, 

afloramento rochoso. 

Declividade: Moderada a 

alta. 

Ambiente morfológico: Porção basal de uma encosta com perfil retilíneo, declividade moderada a 

acentuada, com caimento para leste. 

Agentes potencializadores: Feições erosivas, inexistência de sistema de drenagem na encosta, histórico 

de ocorrências no local. 

Indicativos de movimentação: Cicatriz de escorregamento, trincas na moradia. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precária 

Esgotamento sanitário: Satisfatório Sistema viário: Consolidado 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento/deslizamento de solo. Materiais envolvidos: Solo. 

Dimensões previstas do 

setor: 

80 m de comprimento e 

31 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar: 

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas  07 

Há necessidade de ações emergenciais? (  ) NÃO      (X) SIM 

Remoções: Sim                  Unidades: 01 moradia 

Descrição complementar: A ação emergencial diz respeito à remoção imediata da moradia ilustrada 

em figura 814 e impedir a construção de outra moradia imediatamente abaixo, em linha de drenagem 

natural.   

Indicação de Intervenção 

- Serviço de limpeza; 

- Regularização da encosta e execução de proteção superficial; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo de toda encosta. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 – Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 
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Figura 124 - Vista geral do setor. 

 

 

Figura 125 - Cicatriz de escorregamento muito próxima à moradia. 
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Bairro Santa Cecília 

 
 

Figura 126 – Mapa de localização do bairro, com seus respectivos setores de risco. 
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Caracterização do bairro Santa Cecília 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação se dá de forma ordenada, principalmente sobre a unidade geotécnica solo residual. Na 

porção sul do bairro predomina a ocupação residencial, com edificações instaladas sobre sistema de 

cortes no talude, em trechos de declividade suave a inclinada, que bordejam a elevação. Nas porções a 

norte o relevo migra para declividades suaves a moderadas, havendo predomínio de pontos comerciais, 

hospitais e espaços públicos. Excluindo-se as áreas de proteção ambiental, a taxa de ocupação do bairro 

é alta, constituindo-se de imóveis de médio a alto padrão, ordenada sob a forma de quarteirões nos 

trechos mais planos. Obras de contenção aos fundos de algumas propriedades próximas às encostas 

também são observadas. O acesso aos endereços se dá por vias pavimentadas, de infraestrutura 

consolidada, bem conservada, com sistema de esgoto e iluminação implantados de forma satisfatória.  

 

Caracterização Geológica: 

A área estudada constitui uma elevação granítica separada do Maciço Central de Vitória, recoberto 

principalmente pela unidade geotécnica solo residual e localmente pelo depósito de tálus/colúvio.  

O afloramento rochoso está presente em trechos escarpados, nos pontos de maior declividade 

associados principalmente a linhas de fraturas regionais NE-SW. Constitui-se de um granito de 

coloração acinzentada e granulação fina a porfirítica. 

No solo residual, produto do intemperismo da unidade afloramento rochoso, se observa um material de 

coloração variando do marrom escuro ao avermelhado, de textura areno-argilosa.  

A unidade depósito de tálus/colúvio, que é restrita a trechos de encosta a sul do bairro, concentra-se a 

montante das ruas Santa Rita de Cássia e Doutor José Francisco Monjardim e avenidas Paulino Muller 

e Maruipe.  Esta unidade é marcada pela presença de blocos e matacões, emersos e/ou submersos em 

uma matriz silto-argilosa e coloração vermelho-amarronzada. .  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O bairro é marcado por dois domínios geomorfológicos distintos. A parte elevada do bairro apresenta 

alta amplitude e declividade alta a moderada. Apresenta um perfil convexo no topo e côncavo na base. 

Já a porção mais a Norte apresenta amplitude baixa e declividade suave à moderada, sendo 

característico o controle das vertentes e talvegues a partir das linhas de fratura regionais. Há o domínio 

nítido dos depósitos de cobertura residual. 
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Setor nº Grau de probabilidade Nº de moradias 

afetadas 

Alternativa de intervenção 

1 R3 08 

- Sistema de drenagem superficial ao longo da 

face da encosta (canaletas); 

- Contenção, desmonte ou colocação de tela 

sobre afloramento rochoso fraturado. 

2 R3 16 

- Obra de contenção do tipo solo grampeado 

para o talude onde ocorreu o escorregamento; 

- Sistema de drenagem superficial ao longo da 

face da encosta (canaletas). 

- Desmonte de possíveis blocos instáveis da 

encosta. 

3 R3 10 

- Sistema de drenagem superficial ao longo da 

face da encosta (canaletas). 

- Desmonte de possíveis blocos instáveis da 

encosta. 
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FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Santa Cecilia Principal acesso: Avenida Maruípe 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva Glória, 

Larissa Camporez Araújo e Marcelo Schwenck 

Galvão 

Data da Vistoria: 

fevereiro/2015 

Denominação do setor: S1 – R3 Coordenadas (GPS): 362086/7754164 

Datum: SIRGAS – 2000 / Fuso – 24 S Referências: Rua Doutor José Francisco Monjardim 

Mapa de Localização 

 

Figura 127 – Mapa de localização do setor de risco 1 – R3 no bairro Santa Cecília. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação na rua a jusante do setor se dá de forma ordenada, através de residências de alto padrão 

construtivo. A taxa de ocupação é alta, com edificações realizadas sobre o sistema de corte em talude.  

O acesso aos endereços se dá por vias pavimentadas, de infraestrutura consolidada, bem conservada, 

com sistema de esgoto e iluminação implantados de forma satisfatória.   

 

Caracterização Geológica: 

No setor de risco há o predomínio da unidade depósito de tálus/colúvio, além da unidade afloramento 

rochoso.  

A unidade afloramento rochoso é composta por corpos graníticos de coloração acinzentada, textura 

variando de equigranular a porfirítica, que ocorrem de forma anelar, a leste e a oeste da área, próximo 

ao cume da elevação. A resistência ao intemperismo é boa e forma paredões escarpados em trechos de 

maior declividade.  

O depósito de tálus/colúvio apresenta uma matriz do solo silto-argiloso, de coloração vermelho-

amarronzado com uma expressiva quantidade de blocos, lascas e matacões oriundos da atuação do 

intemperismo sobre as diversas linhas de fratura seladas e abertas existente na área. Alguns destes 

blocos, lascas e matacões podem ser classificados como instáveis. 

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 1 é limitado por um talvegue esculpido por ação das linhas de drenagem regionais. A vertente 

é íngreme, condicionando o desenvolvimento do depósito de tálus/colúvio.  

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura consolidada.  

Padrão construtivo: Alto 

Litologia: Depósito de tálus/colúvio e 

afloramento rochoso. 
 

Grau de alteração: alto, com 

formação de depósito de 

tálus/colúvio.  

Estruturas: linhas de 

fraturas observadas. 

Formações superficiais: Depósito de tálus/colúvio e 

afloramento rochoso 

Declividade: Moderada a alta 

Ambiente morfológico: Área de encosta.  
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Agentes potencializadores: Escorregamento do depósito de cobertura e bloco rochosos instáveis 

Indicativos de movimentação: Escorregamento de solo, queda e rolamento de blocos. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Satisfatório 

Esgotamento sanitário: Satisfatório Sistema viário: Acesso por via veicular 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento de solo, queda e rolamento de 

blocos. 

Materiais envolvidos: Escorregamento do 

depósito de cobertura e bloco rochosos 

instáveis 

Dimensões previstas do 

setor: 

156 m de comprimento e 

20 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar: 

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas 08 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (  ) SIM 

Remoções: Não                       Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção  

- Sistema de drenagem superficial ao longo da face da encosta (canaletas); 

- Contenção, desmonte ou colocação de tela sobre afloramento rochoso fraturado. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 – Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de risco. 
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Figura 128 – Vista parcial do setor com lascas, blocos e matacões instáveis nos fundos das moradias. 
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FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Santa Cecilia Principal acesso: Avenida Maruípe 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva Glória, 

Larissa Camporez Araújo e Marcelo Schwenck 

Galvão 

Data da Vistoria: 

fevereiro/2015 

Denominação do setor: S2 – R3 Coordenadas (GPS): 362024/7754414 

Datum: SIRGAS – 2000 / Fuso – 24 S Referências: Rua Guadalajara 

Mapa de Localização 

 

Figura 129 – Mapa de localização do setor de risco 2 no bairro Santa Cecília. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação na rua a jusante do setor se dá de forma ordenada, através de residências de alto padrão 

construtivo. A taxa de ocupação é alta, com edificações realizadas sobre o sistema de corte em talude.  

O acesso aos endereços se dá por vias pavimentadas, de infraestrutura consolidada, bem conservada, 

com sistema de esgoto e iluminação implantados de forma satisfatória.   

 

Caracterização Geológica: 

No setor de risco há o predomínio da unidade depósito de tálus/colúvio, além da unidade  afloramento 

rochoso e solo residual.  

A unidade afloramento rochoso é composta por corpos graníticos de coloração acinzentada, textura 

variando de equigranular a porfirítica, que ocorrem de forma anelar, a leste e a oeste da área, próximo 

ao cume da elevação. A resistência ao intemperismo é boa e forma paredões escarpados em trechos de 

maior declividade. 

O depósito de tálus/colúvio apresenta uma matriz do solo silto-argiloso, de coloração vermelho-

amarronzado com uma expressiva quantidade de blocos, lascas e macacões oriundos da atuação do 

intemperismo sobre as diversas linhas de fratura seladas e abertas existente na área. Alguns destes 

blocos, lascas e matacões podem ser classificados como instáveis. 

Localmente observa-se uma camada de solo residual, composta por solo silto-argiloso de coloração 

vermelho-amarelado. 

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 2 apresenta declividade moderada e alta com taludes de até 8 metros de amplitude. A 

declividade nas margens da Rua Guadalajara são moderadas e se acentuam na parte Leste. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura consolidada. 

Padrão construtivo: Alto 

Litologia: Depósito de tálus/colúvio, solo 

residual e afloramento rochoso. 
 

Grau de alteração: alto, com 

formação de depósito de 

tálus/colúvio.  

Estruturas: Não 

observadas. 

Formações superficiais: Depósito de tálus/colúvio, solo residual e Declividade: Moderada a alta 
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afloramento rochoso 

Ambiente morfológico: Área de encosta.  

Agentes potencializadores: Escorregamento de solo e possíveis blocos rochosos instáveis 

Indicativos de movimentação: Escorregamento de solo, com possível queda e rolamento de blocos. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Abastecimento de água: Concessionária pública 

Esgotamento sanitário: Satisfatório Esgotamento sanitário: Satisfatório 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento de solo, queda e rolamento de 

blocos. 

Materiais envolvidos: Escorregamento de 

solo e bloco rochosos instáveis 

Dimensões previstas do 

setor: 

209 m de comprimento e 

15 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas 16 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (  ) SIM 

Remoções: Não                       Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção  

- Obra de contenção do tipo solo grampeado para o talude onde ocorreu o escorregamento; 

 - Sistema de drenagem superficial ao longo da face de toda a encosta (canaletas); 

- Desmonte de possíveis blocos instáveis da encosta. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 – Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de risco. 
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Figura 130 – Vista das moradias e grande erosão nos fundos das mesmas. 

 

 

Figura 131 – Detalhe da erosão, com árvores de grande porte inclinadas na crista do talude. 
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FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Santa Cecilia Principal acesso: Avenida Maruípe 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva Glória, 

Larissa Camporez Araújo e Marcelo Schwenck 

Galvão 

Data da Vistoria: 

fevereiro/2015 

Denominação do setor: S3 – R3 Coordenadas (GPS): 361858/7754223 

Datum: SIRGAS – 2000 / Fuso – 24 S Referências: Avenida Maruípe 

Mapa de Localização 

 

Figura 132 – Mapa de localização do setor de risco 3 no bairro Santa Cecília. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação na rua a jusante do setor se dá de forma ordenada, através de residências de alto padrão 

construtivo. A taxa de ocupação é alta, com edificações realizadas sobre o sistema de corte em talude.  

O acesso aos endereços se dá por vias pavimentadas, de infraestrutura consolidada, bem conservada, 

com sistema de esgoto e iluminação implantados de forma satisfatória.   

 

Caracterização Geológica: 

No setor de risco há o predomínio da unidade depósito de tálus/colúvio, além da unidade  afloramento 

rochoso.  

A unidade afloramento rochoso é composta por corpos graníticos de coloração acinzentada, textura 

variando de equigranular a porfirítica, que ocorrem de forma anelar, a leste e a oeste da área, próximo 

ao cume da elevação. A resistência ao intemperismo é boa e forma paredões escarpados em trechos de 

maior declividade. 

O depósito de tálus/colúvio apresenta uma matriz do solo silto-argiloso, de coloração vermelho-

amarronzado com uma expressiva quantidade de blocos, lascas e macacões oriundos da atuação do 

intemperismo sobre as diversas linhas de fratura seladas e abertas existente na área. Alguns destes 

blocos, lascas e matacões podem ser classificados como instáveis. 

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 3 apresenta relevo variável com área plana ao longo da margem da Avenida Maruípe e se 

acentua a Leste. No extremo Leste do setor há encostas com declividade alta em torno de 80%. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura consolidada. 

Padrão construtivo: Alto 

Litologia: Depósito de tálus/colúvio e 

afloramento rochoso. 
 

Grau de alteração: alto, com 

formação de depósito de 

tálus/colúvio.  

Estruturas: Não 

observadas. 

Formações superficiais: Depósito de tálus/colúvio e 

afloramento rochoso 

Declividade: Moderada a alta 
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Ambiente morfológico: Área de encosta.  

Agentes potencializadores: Escorregamento do depósito de cobertura e blocos rochosos instáveis 

Indicativos de movimentação: Escorregamento de solo, queda e rolamento de blocos. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Abastecimento de água: Concessionária pública 

Esgotamento sanitário: Satisfatório Esgotamento sanitário: Satisfatório 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento de solo, queda e 

rolamento de blocos. 

Materiais envolvidos: Escorregamento do depósito de 

cobertura e bloco rochosos instáveis 

Dimensões previstas do 

setor: 

94 m de 

comprimento e 

25 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas 10 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (  ) SIM 

Remoções: Não                       Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção  

- Sistema de drenagem superficial ao longo da face de toda a encosta (canaletas); 

- Desmonte de possíveis blocos instáveis da encosta. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 – Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de risco. 
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Figura 133 – Vista das moradias que compõem o setor de risco. 

 

 

Figura 134 – Vista de blocos sobrepostos na matriz de solo, muito próximo às moradias. 
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Bairro Santa Clara 

 

Figura 135 - Mapa de localização do Bairro Santa Clara, com seus respectivos setores de risco. 
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Caracterização do Bairro Santa Clara 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

O Bairro Santa Clara está localizado próximo ao centro econômico do Município de Vitória e 

apresenta características de ocupação diversificadas nos trechos urbanizados e não urbanizados. 

A ocupação no trecho urbanizado é ordenada, densa e constituída por prédios e residências em 

alvenaria, de baixo a médio padrão construtivo e estabelecimentos comerciais. A circulação interna 

nas faixas de ocupação compõe-se de vias pavimentadas, alternando-se entre escadarias e vielas, 

que dão acesso às faixas mais elevadas do terreno. A implantação das moradias dá-se de duas 

maneiras distintas: sobre o afloramento rochoso e sobre as regiões de solo residual.  

Na faixa do afloramento a ocupação dá-se diretamente sobre a rocha ou parte na rocha e parte em 

capa de solo litólico, algumas vezes confinados por pequenos muros de blocos.  

Na área de solo residual, as moradias foram implantadas através de cortes com alturas variadas.  

A vegetação é esparsa no trecho urbanizado e à medida que se avança para a encosta, a 

expressividade aumenta até torna-se exuberante ao atingir a parte florestada.  

 

Caracterização Geológica: 

O Bairro Santa Clara abrange uma faixa de encosta rochosa na vertente sul do Maciço Central do 

Município de Vitória. A litologia da área é o granito que apresenta variações texturais e de 

coloração, que permitem analisar aspectos relativos à diferenciação magmática e estrutural.  

O granito cinza apresenta textura variando de fina a equigranular e aflora sob a forma de matacões 

de grandes dimensões "in situ" e espaçados centimetricamente por linhas de fratura regional. O 

granito porfirítico com feldspato com até 3,0 cm de comprimento, tem maior extensão, 

constituindo o maciço rochoso de maior imponência na área. Apresenta-se recoberto por tênue 

capa de solo litólico que acompanham principalmente as linhas de fratura regional. Nestes trechos 

o solo espessa-se e a ocupação ao implantar-se executa movimentos de terra, tanto maiores quanto 

maior for à declividade. O sistema de fratura de caráter regional apresenta duas direções principais 

NE-SW e NW-SE, as quais associadas à ação do intemperismo compartimentam o maciço e em 

alguns pontos formam belas escarpas. Algumas lascas e blocos esparsos podem ser observados na 

paisagem. O desprendimento de blocos e lascas rochosas é condicionado não só ao sistema de 

fraturas regionais como também ao sistema de fraturas de alívio sub-horizontais que os 

individualiza.  

Os solos residuais, observados nas elevações de inclinação mais suave, também são contemplados 
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Setor 

nº 

Grau de 

probabilidade 

Nº de moradias 

afetadas 
Alternativa de intervenção 

1 R3 08 

- Serviço de limpeza; 

- Obra de contenção do tipo solo grampeado para toda a 

face do talude; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da 

encosta. 

2 R3 04 

- Serviço de limpeza; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da face 

de toda encosta, interligando com o sistema de 

drenagem da escadaria; 

- Contenção para a lasca do maciço (Figura 142); 

- Monitoramento do setor. 

nos cortes em taludes aos fundos de alguns imóveis, constitui-se de um material de coloração 

amarelada a avermelhada, textura variando de silte-arenosa a areno-siltosa, boa coesão e espessura 

variada.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Bairro Santa Clara ocupa a faixa da vertente sul do Maciço Central, com valores de declividade 

variando de suave a moderada, nas porções mais aplainadas, a acentuada em trechos de encosta, na 

porção norte do bairro.   

A faixa mais urbanizada tem declividade moderada. À medida que se caminha para a porção 

central do bairro observa-se um trecho mais aplainado no relevo, que constitui um platô, voltando a 

apresentar declividade mais acentuada próximo à faixa florestada do bairro.  Na faixa final da área, 

a declividade permite maior desenvolvimento do solo, que por sua vez possibilita o crescimento da 

vegetação de grande porte. O limite superior da área é marcado pela reserva florestal. 

O sistema de fraturas regionais traz consequências diretas nos padrões de relevo local. A direção 

NW-SE é responsável, juntamente com a ação do intemperismo, pela ocorrência de escarpas 

acentuadas e pela existência de lascas agregadas ao afloramento rochoso. A direção NE-SW 

promove o abatimento do corpo rochoso transversalmente à linha de cumeada, servindo como 

caminho preferencial de escoamento das águas pluviais. 
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FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Santa Clara  Principal acesso: Rua Máximo Borgo e Rua Affonso Schwab 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da 

Silva Glória, Maria Juliana Anastácio. 

Data da Vistoria: 

Junho/2015 

Denominação do setor: S1 – R3 Coordenadas (GPS): 359753 / 7752781 

Datum: SIRGAS – 2000 / Fuso 24S Referências: Rua Santa Cecília 

Mapa de Localização 

 

Figura 136 - Mapa de localização do setor de risco 1 do bairro Santa Clara. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação é semiordenada, constituída por prédios e residências em alvenaria, de médio padrão 

construtivo.  A ocupação torna-se mais esparsa em razão da alternância entre áreas construídas com 

trechos de vegetação presentes no setor. A implantação das moradias é executada ora sob o sistema de 

pilotis diretamente sobre o afloramento rochoso, ora sob o sistema de corte e aterro nas regiões de solo 

residual, dependendo da declividade do terreno. A circulação interna compõe-se de vias pavimentadas, 

alternando-se entre escadarias e vielas, que dão acesso às faixas mais elevadas do terreno. Quanto à 

infraestrutura do setor, há sistema de esgoto e iluminação implantados de forma satisfatória, porém o 

sistema de drenagem nas vias é satisfatório e na encosta é inexistente.  

 

Caracterização Geológica: 

A unidade geológico-geotécnica que predomina no setor é a unidade solo residual, com ocorrências 

pontuais das unidades afloramento rochoso e depósito de tálus/colúvio.  

O solo residual, observado nas elevações de inclinação mais suave e nos cortes em taludes aos fundos 

de alguns imóveis, constitui-se de um material de coloração amarelada a avermelhada, textura variando 

de silte-arenosa a areno-siltosa, boa coesão e espessura variada.  

A unidade afloramento rochoso é constituída por corpos graníticos sãos, que ocorrem isoladamente 

envoltos por material residual e depósito de tálus/colúvio em faixas de terreno de alta declividade. São 

recobertos por tênue capa de solo litólico que acompanham principalmente as linhas de fratura 

regional.  

O depósito de tálus/colúvio sobrepõe-se ao solo residual apresentando coloração amarronzada, textura 

areno-argilosa. Há também ocorrência de um grande número de matacões e blocos de tamanhos 

variados, enterrados e semienterrados em material coluvial de coloração amarelo-amarronzado, com 

algumas lentes avermelhadas, e textura areno-argilosa.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 1 está localizado na porção nordeste da elevação granítica que compõe o Bairro Santa Clara, 

encaixado em um dos flancos de um talvegue que constitui as linhas de drenagem das águas 

superficiais. Suas vertentes ocupam a porção basal de uma encosta côncavo-convexa, com declividade 

moderada e caimento para leste. 
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Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura consolidada. 

Padrão construtivo: Médio a baixo 

Litologia: Solo residual, afloramento 

rochoso, depósito de tálus/colúvio. 

Grau de alteração: Alto, com 

formação de solo residual. 

Estruturas: Não 

observadas. 

Formações superficiais: Solo residual, afloramento rochoso, 

depósito de tálus/colúvio. 

Declividade: Moderada a alta. 

Ambiente morfológico: Porção basal de uma encosta côncavo-convexa, com declividade moderada e 

caimento para leste. 

Agentes potencializadores: Geometria inclinada da face do talude, ausência de sistema de drenagem. 

Indicativos de movimentação: Cicatriz de escorregamento e queda de blocos. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Satisfatória nas vias e inexistente na 

encosta 

Esgotamento sanitário: Satisfatório Sistema viário: Acesso por via veicular 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Deslizamento/escorregamento de solo e queda de blocos Materiais envolvidos: Solo e blocos. 

Dimensões previstas do setor: 50 m de comprimento e 

17 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas  08 

Há necessidade de ações emergenciais? (  ) NÃO      (X) SIM 

Remoções: Sim                 Unidades: 01 

Descrição complementar: A ação emergencial necessária no setor é a remoção temporária da moradia 

existente na crista do talude, até que intervenções necessárias para eliminar o risco sejam executadas no 

local, visto a proximidade da mesma com a cicatriz de escorregamento, além de interdição da igreja a 

jusante. 

Indicação de Intervenção 

- Serviço de limpeza; 

- Obra de contenção do tipo solo grampeado para toda a face do talude; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da encosta. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 – Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 
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Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 
 

 
Figura 137 - Cicatriz de escorregamento muito próximo à moradia. 

 

 
Figura 138 - Vita da encosta onde ocorreu o deslizamento e ainda não foram realizadas as obras de 

contenção. 
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FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Santa Clara  Principal acesso: Rua Santa Clara 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da 

Silva Glória e Maria Juliana Anastácio. 

Data da Vistoria: 

Junho/2015 

Denominação do setor: S2 – R3 Coordenadas (GPS): 359489 / 7752788 

Datum: SIRGAS – 2000 / Fuso 24S Referências: Escadaria Francisca Ferreira Chagas 

Mapa de Localização 

 

Figura 139 - Mapa de localização do setor de risco 2 do bairro Santa Clara. 
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Caracterização do Setor Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação é semiordenada, constituída por prédios e residências em alvenaria, de médio a baixo 

padrão construtivo.  A ocupação torna-se mais esparsa em razão da alternância entre áreas construídas 

com trechos de vegetação presente no setor. A implantação das moradias é executada ora sob o sistema 

de pilotis diretamente sobre o afloramento rochoso, ora sob o sistema de corte e aterro nas regiões de 

solo litólico, dependendo da declividade do terreno. A circulação interna compõe-se de vias 

pavimentadas, alternando-se entre escadarias (Escadaria Francisca Ferreira Chagas) e vielas, que dão 

acesso às faixas mais elevadas do terreno. Quanto à infraestrutura do setor, há sistema de esgoto e 

iluminação implantados de forma satisfatória, porém o sistema de drenagem é insuficiente.  

 

Caracterização Geológica: 

A unidade geológico-geotécnica que predomina no setor é a unidade afloramento rochoso. 

O afloramento rochoso é constituído por corpos graníticos sãos, que ocorrem isoladamente envoltos 

por material residual e depósito de tálus/colúvio em faixas de terreno de alta declividade. São 

recobertos por tênue capa de solo litólico que acompanham principalmente nas linhas de fratura 

regional.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 2 está localizado na porção noroeste da elevação granítica que compõe o Bairro Santa Clara, 

encaixado em uma encosta retilínea, de declividade moderada a acentuada e com caimento para sul. 

Suas vertentes apresentam declividade mais acentuada próximo à faixa florestada do bairro e associam-

se ao relevo escarpado observado nas porções mais íngremes da paisagem. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura precária. 

Padrão construtivo: Médio a baixo. 

Litologia: Afloramento rochoso, depósito 

de tálus/colúvio e solo residual. 

Grau de alteração: Alto, 

com individualização de 

blocos rochosos. 

Estruturas: Fraturas regionais 

de direção NE-SW e NW-SE. 

Formações superficiais: Afloramento rochoso, solo residual, depósito 

de tálus/colúvio. 

Declividade: Moderada a alta. 
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Ambiente morfológico: Porção intermediária de uma encosta retilínea, de declividade moderada a 

acentuada e caimento para sul. 

Agentes potencializadores: Presença de blocos e lascas instáveis, erosão superficial no talude, acúmulo 

de lixo e entulho na face do talude, ausência de escoamento superficial no talude. 

Indicativos de movimentação: Cicatriz de escorregamento, muito lixo/entulho na face do talude e 

blocos/lascas instáveis. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precária a inexistente 

Esgotamento sanitário: Satisfatório Sistema viário: Acesso por via veicular e 

escadarias 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Deslizamento/escorregamento de solo (depósitos de 

cobertura); queda/rolamento de blocos e lascas. 

Materiais envolvidos: Solo residual, 

blocos rochosos, matacões e lascas. 

Dimensões previstas do setor: 70 m de comprimento e 37 m 

de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas  04 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (  ) SIM 

Remoções: Não                  Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção 

- Serviço de limpeza; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da face de toda encosta, interligando com o sistema de 

drenagem da escadaria; 

- Contenção para a lasca do maciço (Figura 142); 

- Monitoramento do setor. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 – Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 
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Figura 140 - Erosão na crista do talude e inexistência de sistema de drenagem, deixando moradia a 

jusante em risco. 

 

 

Figura 141 - Afloramento fraturado, individualizando pequenos blocos na lateral da escadaria. 
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Figura 142 - Afloramento fraturado, individualizando lascas. 
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Bairro Santa Lúcia 
 

 

 
Figura 143 – Mapa de localização do Bairro Santa Lúcia, com seus respectivos setores de risco. 
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Caracterização do Bairro Santa Lúcia 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação se dá de forma ordenada através de casas e prédios edificados principalmente nas áreas de 

baixada e no sopé da elevação rochosa presente no bairro. A taxa de ocupação nas áreas planas é alta, 

com imóveis de alto padrão construtivo. O acesso aos diversos endereços se dá por vias pavimentadas, 

bem conservadas, com sistema de esgoto e iluminação implantados de forma satisfatória. 

 

Caracterização Geológica: 

Nas elevações do norte e sul do bairro ocorre a unidade afloramentos rochosos e subordinadamente a 

unidade depósito de tálus/colúvio. 

A unidade afloramento rochoso apresenta corpos graníticos sãos, de textura porfirítica, coloração 

acinzentada e textura fina, compostos principalmente por feldspato, quartzo e micas. Nesta unidade, 

que geralmente ocorrem como lajedos ou escarpas em encostas de moderada a alta declividade, é 

observada a presença de diversos planos de fraturas regionais, onde a associação destes com juntas de 

alívio de pressão resulta na aparição de lascas e blocos/matacões instáveis, assentados sobre o 

afloramento ou enterrados a semienterrados em solo litólico.  

As ocorrências da unidade depósito de tálus/colúvio se dá no sopé dos afloramentos. Estes se 

caracterizam pela presença de blocos e matacões emersos em uma matriz de textura argilo-arenosa e 

coloração avermelhada a amarronzada, com blocos e matacões enterrados e semienterrados no solo. 

 

Caracterização Geomorfológica: 

O relevo do bairro é composto principalmente pelos aterros das áreas de baixada, de declividade suave 

e amplitude desprezível. Exceção feita aos dois afloramentos observados na parte norte e sul, que 

correspondem a morros/ilhas isolados que foram anexados ao continente através do Projeto Novo 

Arrabalde, no início do século XX. 

 
Setor 

nº 

Grau de 

probabilidade 

Nº de moradias 

afetadas 
Alternativa de intervenção 

1 R3 02 lojas 

- Serviço de limpeza com remoção das bananeiras; 

- Estrutura de contenção do tipo contraforte ancorado para os 

blocos instáveis; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da encosta; 

- Monitoramento do setor. 
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FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Santa Lúcia Principal acesso: Avenida Leitão da Silva e Rua João Anésio Frizera 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva Glória, 

Maria Juliana Anastácio e Marcelo Schwenck 

Galvão. 

Data da Vistoria: 

Maio/2015 

Denominação do setor: S1- R3 Coordenadas (GPS): 363929/ 7754706 

Datum: SIRGAS – 2000 / Fuso – 24 S Referências: Rua João Anésio Frizera 

Mapa de Localização 

 

Figura 144 – Mapa de localização do setor de risco 1 do bairro Santa Lúcia. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação no setor se dá nas menores cotas topográficas deste, perfazendo-se de galpões de empresas 

instalados diretamente sobre a unidade aterro, às margens da Avenida Leitão da Silva. Ao longo da 

encosta não há registro de ocupação.  O acesso às empresas se dá por vias pavimentadas, bem 

conservadas, com sistema de esgoto e iluminação implantados de forma satisfatória. 

 

Caracterização Geológica: 

A unidade afloramento rochoso, predominante nas cotas mais elevadas e em parte da porção sul do 

setor, apresenta corpos graníticos sãos, de textura porfirítica, coloração acinzentada e textura fina, 

compostos principalmente por feldspato, quartzo e micas. Nesta unidade, que ocorre com grandes 

lajedos/escarpas na encosta de moderada a alta declividade, se observa a presença de diversos planos 

de fraturas regionais, onde a associação destes com juntas de alívio de pressão resultou na aparição de 

lascas de rochas e blocos/matacões instáveis observados diretamente sobre o afloramento rochoso.  

A unidade depósito de tálus/colúvio é observada do sopé às cotas intermediárias do setor, perfazendo 

uma camada espessa depositada diretamente sobre a unidade afloramento rochoso. Esta unidade se 

caracteriza pela presença de blocos e matacões enterrados a semienterrados numa matriz de textura 

argilo-arenosa e coloração avermelhada a amarronzada.  

Localmente observa-se também a presença de solo residual. 

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 1 é composto por uma estreita área plana composta por aterro, de declividade suave. É 

composto também por encosta com declividade moderada a alta do afloramento rochoso e depósito de 

tálus/colúvio, com caimento para oeste.  

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente comercial, com infraestrutura consolidada. 

Padrão construtivo: Alto 

Litologia: Aterros, afloramentos 

rochosos e depósito de 

tálus/colúvio. 

Grau de alteração: Alto, como 

formação de depósito de 

tálus/colúvio.  

Estruturas: Não 

observadas. 

Formações superficiais: Aterros, afloramentos rochosos e depósito de Declividade: Moderada a 
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tálus/colúvio. alta. 

Ambiente morfológico: Encosta pertencente a afloramento rochoso  

Agentes potencializadores: Histórico de queda/rolamento de blocos; ausência de sistema de captação e 

condução de águas superficiais; presença de blocos instáveis. 

Indicativos de movimentação: Blocos e matacões instáveis. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Satisfatório 

Esgotamento sanitário: Satisfatório Sistema viário: Acesso por via veicular 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Queda/rolamento de blocos; 

deslizamento/escorregamento de solo. 

Materiais envolvidos: Blocos/matacões e solo. 

Dimensões previstas do 

setor: 

158 m de comprimento e 

47 m de altura
 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas 02 lojas 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (  ) SIM 

Remoções: Não                         Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção 

- Serviço de limpeza com remoção das bananeiras; 

- Estrutura de contenção do tipo contraforte ancorado para os blocos instáveis; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da encosta; 

- Monitoramento do setor. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 – Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de risco. 
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Figura 145 – Vista de montante para jusante do setor de risco. 

 

 

Figura 146 – Blocos de grande porte instáveis. 
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Figura 147 – Erosão na base do talude. 


